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Concurso de Quadras 

Leitor de Estarreja 
premiado 

Pelo segundo ano consecutivo o “Cam- 
peão das Províncias” promoveu, entre os seus 
leitores, um concurso de quadras, estreita 
mente ligado ao encarte especial de Natal 
que publicimos nas edições de 5, 12 e 19 
de Dezembro, com a obrigatoriedade de 
inclusão da palavra Natal e de um dos anun- 
ciantes desse encarte. 

A exemplo do ano transacto o traduziu- 
se na recepção de centenas de quadras dos 
mais diversos pontos da região e do país. 

Este ano o vencedor foi um leitor de 
Estarreja, João Carlos Paiva da Silva, com a 
seguinte quadra: 

   

No Nazal, como cliente, 
Percorri toda a cidlade, 
Só na loja d' “O Presente” 
Vi bom gosto e qualidade 

O leitor contemplado deverá agora 
contactar os nossos serviços no prazo de cin- 
co dias, a fim de receber o prémio conquis- 
tado - um Cabaz de Natal. 
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    Obra já foi adjudicada em Pardilhó 

Centro de Saúde 
servirá 

4 mil ulemes 
A construção da Unidade de Saúde de Pardilhó, no concelho de Estarreja, «era uma obra prometida bá muitos 
anos», disse ao “Campeão das Províncias” o presidente da junta de freguesia local, Mama ía Silva. A empreitada 

com arranque programado para 2003 vai beneficiar mais de É mil habitantes. 

Estudo da Universidade de Aveiro conclui 

Gel emite luz e substitui ferro 
Página 3 

entrevista da semana: Ulisses Manuel Pereira, presidente da concelhia de Aveiro do PSD 
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actualidade 
  

Região bem posicionada no poder de compra 
namismo Relativo, sali- 
entamos o contéudo dos 
dois primeiros. 

O Estudo sobre o Po- 

der de Compra Conce- 
lhio (EPCC), na sua 

quinta edição , agora tor- 
nada publica, pretende 
caracterizar os 308 con- 
celhos portugueses sob o 
ponto de vista do poder 
de compra, a partir de 
um conjunto de indica- 
dores inferidos de um 

leque de 19 variáveis por 
recurso a um add de 
análise factorial. 

A grande vantagem 
destes indicadores decor- 

re de constituírem infor- 

mação à escala concelhia, 
unidade territorial para 
a qual a informação es- 
tatística disponível é re- 

Indicador per Capita 

O Indicador per Ca- 
pita (IpC) do poder de 
compra é um número 
ndice com o valor 100 
na média do país, que 
compara o poder de 
compra manifestado 
quotidianamente, em 
termos per capita, nos 
diferentes concelhos e 

  

referência nacional. 
Os resultados obri- 

dos revelam sem surpre- 
sa que a Região de Lis- 

duzida. boa é a que apresenta, se- 
Dos indicadores pro- gundo o IpC, o poder de 

postos no EPCC: o In- compra mais elevado, 
dicador per Capita, a que ultrapassa a média 
Percentagem do Poderde do país em 47,9%. Pelo 
Compra e o Factor Di-  contrátio, à Região Au- 

  

tónoma dos Açores é a 
região para o qual o In- 
dicador per Capita atin- 
ge o valor mais baixo, 
muito aquém da média 
nacional. Destaque-se 
ainda, com um valor do 
IpC superior à média 
nacional, o Algarve que 
atinge os 108,8 pontos. 
As restantes regiões re- 
gistam valores do IpC 
abaixo da média do país, 
salientando-se o facto da 
Região Autônoma da 
Madeira ultrapassar nes- 
ta versão nº5 do EPEC 
a Região Centro, em ter- 
mos de poder de compra 
per capita. 

A análise ao nível con- 
celhio revela que apenas 
37 concelhos registam 
valores deste índice aci- 
ma de 100, que repre- 
senta a média nacional. 
Este grupo de concelhos 

peso do poder de compra é composto por munici- 
pios de natureza emi- de cada concelho e região 
nentemente urbana (a no total do país que assu- 
quase totalidade possui me o valor 100%. 
centros urbanos com 
mais de 10 mil babitan- 
tes) incluindo sobretudo 
concelhos pertencentes à 
Região NUTS II de Lis- 
boa e NUTS III do 
Grande Porto, e também 
capitais de distrito. 

O quadro que se se- 
gue inclui o valor do In- 
dicador per Capita nal- 
guns dos principais con- 
celhos portugueses, as- 
sim como a posição ocu- 
pada por estes municípi- 
os no ranking desse in- 
dicador. 

A estrutura regional 
deste indicador realça o 
predomínio da região de 
Lisboa com um peso de 
389% no total nacional do 
poder de compra, logo 
seguida da Região Norte 
acima dos 30%. À Região 
Centro representa mais 
de 18% deste todo. Com 
contributos mais modes- 
tos, surgem o Alentejo, 
com quase 6%, e o Algar- 
ve que se fica pelos 49%. 
Obtêm-se assim os 
96,6% atingidos pelo 
Continente no total naci- 
onal em termos de poder 
de compra. Quanto às 
Regiões Autónomas, a 
Madeira chega muito per- 
to dos 2%, mas os Açores 
ficam aquém deste valor 

Percentagem do 

Poder de Compra 

A Percentagem do Po- 
der de Compra reflecte o 

Dúvidas do Mário Duarte 
João Manuel Oliveira 

Nuno Arroteia 
  

“A Câmora Municipal de Aveiro vai vender o Estádio Mário 
Duarte à Universidade do cidade. O executivo camarário vai ven- 
der o recinto, que é propriedade municipal, por 2,5 milhões de 
euros quando o Beira-Mar se mudar em definitivo para o estádio 
que a autarquia estó a construir nos arredores de Aveiro” 

Esta foi a notícia “esperada” que mais nos custou ler nas últi- 
mas semanos. As dúvidas são muitas e gostaríamos que reflectis- 
sem connosco sobre a gravidade das mesmas. 

A Câmara de Aveiro e o seu presidente, Alberto Souto de 

Miranda denota, mais uma vez, que as grandes opções de futuro 
da cidade são para pouco discutir entre os cidadãos. Os assun- 
tos, pensados durante meses no inner-circle do presidente são 
colocados de uma forma subtil sempre como algo de já conclu- 
ído, fundamental, impossivel de alterar ou tão urgentes que ul- 

trapassem qualquer regra de lógica política. Um exemplo 
transparece desta notícia. O “Público”, jornal de onde tirei esta 
citação da Lusa refere que Alberto Souto “admitiu que o Beira- 
Mar não foi informado prévia e formalmente desta .decisão 
camarária, mas não afastou a possibilidade de negociar com o 
clube contrapartidas pelas benfeitorias feitas no Estádio Mário 
Duarte”. O estádio, que vai parar às mãos do Universidade por 
pouco mais de um terço do que, há pouco tempo, a câmara 
queria pelo negócio (1,5 milhões de contos) demonstra que o 
que interessa é que haja dinheiro para o Euro'2004. A lisura fica 

para depois... 
Este negócio entre duas entidades importantes da cidade de- 

monstra outras formas de olhar o cidade. Entre as quais, o fim 
do projecto de Girão Pereira de uma zona verde longitudinal que 
atravessasse o cidade. Com efeito, a proposta de “matar” o cam- 
po de treinos da cidade — moradias de luxo oblige — e a venda 

  

com construção assegurada do Estádio corta, de vez e para sem- 
pre, o cordão verde da Baixa de Santo António, Parque e o espa- 

co lúdico-ambiental verde de Santiago. 
Outras dúvidas se levantam com este negócio. Segundo a 

mesma notícia, “destina-se à expansão da Universidade, pre- 
vendo-se o aproveitamento do relvado e a demolição de ban- 
cados. A áreo global a vender à Universidade é de 16.800 

metros quadrados e numa parte será admitida a construção de 
4.500 metros quadrados acima do solo, numa área de im- 

plantação de 900 metros quadrados”. Uma simples conto de 
aritmética nos informa que serão CINCO pisos acima do solo, 
que a Universidade irá construir, sensivelmente o área do Hos- 
pital. Por falar em Hospital, que no mandato anterior de Alberto 
Souto tinha preparado a sua expansão para os Armazéns Ge- 
rais... 

Para além do autoritarismo das decisões, da destruição de uma 
zona verde, da construção na área, também a Universidade de 
Aveiro fica marcada definitivamente com este acordo. Interessa- 

dos na compra, esta entidade vai contrariar a tendência das uni- 
versidades paro dizerem que não têm dinheiro para nada. Entre 
Moagens, Estádio Mário Duarte, Crastos, etc, a expansão físico 
da universidade continvo, haja dinheiro... 

Claro que com a perplexidade de neste acordo estarem as 
duas entidades que, há menos de dois anos não tiveram nem 
acordo nem dinheiro para a segunda fase da pista de atletismo, 

instalada nos terrenos da Universidade. Também lá continua-se 
sem bancadas e, curiosamente, esteve em risco um relvado pre- 
parado de novo. Não pomos em dúvida que a Universidade, com 

dinheiros ou sem eles, faça a gestão dos recintos. Para as suas 
equipas de futebol e râguebi jogarem, o defunto (e futuramente 

sem bancadas!) Mário Duarte servirá perfeitamente. Esperemos 
que com seguro para evitar estragos feitos pelas bolas nas mora- 
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Estudo da Universidade de Aveiro conclui 

Gel emite luz e substitui ferro 
Emissão de luz e mimética com proteína existente no corpo humano são as duas bases de estu- 

do de um projecto de i / do D de Física da Uni lade de Aveiro. 

Trata-se de um gel que encerra aquelas duas opções de trabalho e que consiste na mistura de 

duas componentes: materiais orgânicos e inorgânicos. As potencialidades de aplicação no 

campo da saúde e da electrónica de ponta são enormes, mas à principal preocupação agora é 

chegar a conclusões científicas de valor nos dois anos que ainda restam de investigação. 

Ana Sofia Pinheiro estudar estes materiais aten- 

> >————  dendo a duas funções, 
Segundo explicou ao «Por um lado, quando 

“Campeão das Províncias” são excitados por radiação 
à investigador responsável. ultravioleta, emitem luz 
por este projecto «a com- visível e mesmo depois de 

desligada a fonte de exci- 
tação ainda é possível ver 
essa emissão durante al- 
gum tempo», refere, expli- 
cando que emite «luz 
branca com vários compri- 
mentos de onda, que de- 
pois podem ser separados 
em várias cores». 

O interesse desta emis- 
são obtém-se ao facto de 
estar: ligada ao grande in- 
reresse actual de encontrar 
materiais que emitam luz. 
«Mesmo os sistemas tão 
aparentemente triviais 
como as lâm; incan- 
descentes têm uma efici- 
ência baixa, elas usam 
muita energia elécrrica e 
dão-nos muito pouca ener- 
gia luminosa face à quan- 
tidade de energia que con- 
somem, para além de que 
muitas delas têm por base 
metais pesados que depois 
são dificeis de reciclar», su- 

blinha o responsável, 
O material que está a ser 

investigado tem porencia- 
lídades a este nível, mas «é 
evidente que nós não se está 
a trabalhar em interface 
com a indústria. Eu não 
estou muito preocupado 

com o que pode resultar 

ponente inorgânica — com 
a qual se cria este gel — é 
baseada no silício, que é o 
material responsável pela 
nossa revolução tec- 
nológica dos computado- 
tes e toda a micro-electró- 
nica. À parse orgânica é 
um polímero, uma cadeia 
de jatos de carbono e hi- 

énio, com um derer- 
minado comprimento 
(neste caso à volta da 40 
unidades que se vão repe- 
tindo)». 

Estes materiais são pre- 
parados por um método, 
designado de “solgel”, que 
consegue que todos os 
materiais preparados re- 
correndo a ele surjam na 
forma de gel. 

Luís António Carlos 

sublinha que a equipa de 
investigação, composta por 
elementos do Departa- 
mento de Física da UA, do 

Instituto de Química da 
UNESP (Araraquara— Bra- 
sil), do Departamento de 
Química Fundamental da 
Universidade de S. Paulo 
(Brasil), da Secção Quimi- 
ca da Universidade de Trás- 
os-Montes e Alto Douro 
(Vila Real) e de um grupo 
suec da Chalmers Univer- deste estudo, ainda não es- 

de Gotemburg, esta tamos numa fase sequer de 
Tecently [4] vas evelopeagr us 

al time, a long-lived lui 
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ão de luz através da excitação 
pelos raios ultravioletas 

Exemplo de e 

“terem algumas aplicações 

dos diferentes mareriais uti- 
lizados. «Nós verificimos 
que há certas características. 

procótipom, defende, 
Luís António Carlos 

afirma que o grupo está a 
fazer algumas tentativasde deste materiais quando do- 
criar um protótipo e no pados com ferro, com iões 
decorrer da semana passa- de férro que fazem o mime- 
da foram enviadas «amos-  vismo de uma proteína, que 
tras do gel dopadas com 
reras raras para se tentar 
fazer fibras ópticas, uma 
vez que há alguma possi- 
bilidade de os materiais 

existem no nosso organis- 
mo e no de muitos outros 
seres vivos, que é um dos 
principais armazenadores 
de ferro que nós temos: a 
ferritinam. 

Uma das características 
desta proteína, afirma o in- 
vestigador, consiste na sua 
capacidade e armazena- 
mento de ferro, em agre- 

de cerca de cinco mil 
átomos de ferro, que à nos- 
sa escala é uma partícula 
com dimensões molecula- 
res, mas essa partícula está 
completamente isolada de 
outras partículas do mes- 
mo tipo», O facto de cla 
estar isolada e protegida 
pela proteína é fundamen- 
tal para'a sua função no 
nosso organismo. O ferro 
é indispensável à produção 
da hemoglobina, pigmen- 
to de glóbulos vermelhos 
que permite o tansporte 

desse tipo. Questões como 
será que podem subsituir 
as fibras ópticas que exis- 
tem no mercado, isso é 
muito prematuro, essa é 
uma preocupação essenci- 
almente industrial», subli- 
nha, Isto porque a substi- 
tuição, no mercado, de 
um produto por outro é 
consubstanciado em «ra- 
ões de natureza económi- 
ca, muito mais até do que 
as razões científicas». 

Propriedades 
análogas a proteína 

Este projecto interdis- 
ciplinar envolve ainda as 
propriedades magnéticas 

    
Luís António Carlos, investigador da UA 

de oxigénio e cuja falta percentagem significativa 
pode desencadear anemia, da população mundial 
alterações na função cog- (cerca de 20 por cento) que 
nitia, distúrbios de com- tem faltade ferro e tem que 
porcamento ou falta deco- cer um reforço de ferro. 
ordenação motora. «lsso é um problema para 

os farmacéuticos e para os 
laboratórios», defende. 

Este gel, produzido no 
departamento de física da 
UA, quando dopado com 
ferro, «tem propriedades 
magnéticas que são em 
tudo semelhantes à da pro- 
teína, pelo que consegue- 
se fazer o mimetismo das 
propriedades magnéticas 
da proteína». 

«Esta proteína permi- 
te que esses agregados de 
ferro cresçam e prorege-o 
do meio onde eles estão e 

que se conscgue com estes 
híbridos», 

Luís António Carlos 
reitera que não existea pre- 
ocupação de substituir a 
proteína no mercado, até 
porque de facto existe uma 

Sete anos de investigação 
Um dos temas acruais de impacto na investigação, nesta 

área, é a procura por «sinuações que são passíveis de serem 
sintetizadas em laboratório, que de alguma forma façam o 
mimetismo de funções biológicas ou de proteína aminoáci- 
dos, tentar sintetizar algo em laboratório, cujas proprieda- 
des sejam semelhantes àquelas que são encontradas no cor- 
po humano», explica Luís António Carlos ao nosso jornal, 

Esta procura tem dias motivações, segundo o investi- 
gador: «tentar perceber melhor o que acontece nos seres 
vivos e depois, eventualmente, perguntarmo-nos se o que 
estamos a fazer pode vir a substituir o material original. 

“Toda esta investigação começou em 1996 e tem sido 
financiada pela Fundação para a Ciência e Tecnologia e 
por programas europeus e «tem sido uma investigação pro- 
ficua», declara Luís António Carlos. 

A descoberta mais recente da investigação, o mimetis- 
mo da ferritina, foi feita acaso. «A formação destas nano- 

fculas de ferro no seio deste gel e isoladas umas das 
outras é fortemente dependente de algumas das condi- 
qões de receita de síntese (criação do gel), nomeadamente 
questões como o ph da solução, quantidade de água». 

A emissão de luz nestes materiais é, ao que refere, «muito 
pouco conhecida à dara», Tem-se verificado que «a eficiên- 

cia de alguns destes géis, a razão entre a energia que é 
preciso para iluminar e a energia que se obtem quando ele 
emite luz, ronda os 20 por cento, que é um valor muito 
semelhante aos usados já em alguns dispositivos emissores 
de luz, envolvendo essencialmente polímeros condutores 
e mesmo silício amorfo». É um dado que o investigador 
considera «interessante para uma futura aplicação». 

O projecto está a méio, já que a segunda fase de inves- 
tigação terminará em 2005, mas um dos aspectos inova- 
dores já conhecidos é que a emissão de luz através de pe- 
quenas amostras de gel, quando excitado com raios ultra- 
violera, «é sintonizável. Eu posso escolher a cor, por modi- 
ficações ná estrutura do próprio gel e este resultado foi 
bem recebido pela comunidade científica internacional». 

Luís António Carlos sublinha que existem «vários gru- 
pos a trabalhar nesta matéria, inclusive muitos ligados a 
grandes empresas, pelo que este tipo de materiais podem 
vir a ter um papel fururo na tecnologia do século XXI. 

Contudo realça que a equipa que lidera é competitiva 
em termos internacionais, uma vez que têm parcerias com 
grupos quer europeus, quer brasileiros e só o futuro da 
investigação poderá determinar quem ganha a “corrida” 
da inovação. 
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entrevista da semana: Ulisses Manuel Pereira, presidente da concelhia de Aveiro do PSD 

Temos que criar condições 
para mobilizar o partido 

A estrutura concelhia de Aveiro do PSD foi a votos e no passado dia 6 de Dezembro Ulisses 
Pereira saiu como presidente daquele organismo político com uma vitória clara frente ao seu 

rival, Diamantino Jorge. 
Ulisses Pereira em entrevista ao “Campeão das Províncias” falou da sua vitória no último 

sufrágio e do que f de fazer nos dois próximos anos de dato. Um dos obje que 
pretende conseguir implementar é motivar e criar as condições necessárias para mobilizar o 

partido para que vença as eleições autárquicas de 2005 em Aveiro. 

as províncias 
de Dezembro de 2002 

tiverem envolvidos nesse mas eleições para a diswri- 
processo, As luras internas 

Ana Sofia Pinheiro 

>> 1 tal. A diferença foi maior 

  

adequado para o disputar 
de uma forma ganhadora. 

  

Cam; das Pro- que a votação da última deixam às vezes Portanto, espero criar as 
víncias concelhia. sequelas que não são agra- condições para que todo o 
mentário lhe merece CP-Achaqueesta — dáveis para ninguém e há partido se mobilize e se re- 
a sua vitória nas elei- diferença de votos foi queterartecengenho para veja num projecto que seja 
ções da concelhia? por mérito da sua | conseguir mecanismos — construído com todos. 

UM — Foram as cli- candidatura ou por — adequados para que as pes- CP — E como se- e: 
ções mais parricipadas de benemérito da sua ri-  soas se sintam mobilizadas gundo objectivo... Ulisses | o. da a 
sempre no PSD. Nunca  valê e motivadas para participar UM — Eu acho que o pese eo, Fa Eee Pe DECR EdO 

UM — Claramente por 
mérito da nossa candida- 

tura. Foi uma candidatura 
de uma equipa e não de 
uma pessoa. À lista que se 
opôs, que tinha militantes 
importantes no concelho, 
teve uma boa votação. O 
que está aqui em causa não 
é haver uma diferença de 
240 votos, mas terem par- 
ticipado 540 militantes. 

em projectos que são an- 
agonistas dos seus. Nós 
temos militantes com 
muita qualidade que inte- 
gravam a lista que se nos 
opôs e por isso acho mui- 
to importante que eles 
possam vir a trabalhar em 
conjunto connosco. Euvou 
tenrar tudo para que isso 
seja possível. 

um: presidente de uma 
concelhia tem sobre as suas 
costas o peso, mas também 
a honra de ter 386 votos. 

O presidente da distrital 
foi eleito por 1230 nos 19 
concelhos do distrito, Só 
em Aveiro, o presidente da 
concelhia conseguiu 31, 5 

por cento desses votos, Nas 
cleições de Maio, em Avei- 
ro votaram só 213 militan- 

tes e nestas últimas vota- 
ram 537, este é um salto 

qualitativo de mobilização, 
de vontade, de desejo de 
participar, de intervir, mas 
claramente também dese- 
jo de mudar. 

CP— A margem de 
vitória foi muito gran- 
de... 

UM — Foram 240 vo- 

tos de diferença, e em ter- 
mos de sufrágio expresso 
estamosa falar de 72,5 con- 

45. Os votos de dife- 
rença foram mais que o 
número de votantes total 
na maior secção do distri- 
to que é a Feira, nas úli- 

  Li ientaçã 
«Um dos grandes bios do oriertião 

problemas do 
partido é não 
comunicar 
devidamente com 
os aveirenses.» 

CP — Que propósi- 
tos definiu para os 
próximos dois anos? 

UM — Uma concelhia 

tem que ter dois objecti- 
vos fundamentais. Em pri- 
méito lugar nós vivemosno 
espaço concelhio e é nele 
que temos que nos afirmar. 

As eleições autárquicas não 
ocorrerão durante o man- 
daro desta concelhia, mas 
temos que preparar esse 
acto eleitoral e o partido 
tem que estar em condi- 
ções próprias com um 
tempo de antecedência 

CP — No seu mani- 
festo eleitoral apela- 
va do consenso, vai 

seguir essa norma 

para com os derrota- 
dos no sufrágio? 

UM — Nós vamos ten- 

tar isso. Penso que não há 
projecto ganhador para o 
PSD de Aveiro se alguns 
dos nossos melhores não es- 

  

perfil 

O desejo de ser líder 
Ulisses Manuel Pereira, de 48 anos, é licenciado em finanças 

pelo ISEG, de Lisboa e está a frequentar um mestrado na Universi- 
dade de Aveiro na área de Inovação e Políticas de Desenvolvimento, 
tendo como tese de dissertação de mestrado “Parques tecnológicos, 
governância e desenvolvimento regional”. 

  

PSD de Aveiro tem perdi- 
do peso em termos da sua 
influência nos órgãos dis- 
trirais e nacionais do par- 
tido, 
mas lutas demasiadamen- 

desenvolvimento regional 
e nós temos agora novas 
oportunidades que foram 
abertas, através do pacote 
de descentralização e da 
criação de áreas merropo- 

litanas urbanas, Aveiro tem 
sido olhado como o paren- 
te pobre do PSD do dis- 
trito de Aveiro e há que 
inverter esta si 

pensa tomar para 

reunir consensos po- 
líficos, 

te com a distrital? 

não há que tomar medi- 
das, Cada um dos órgãos 
tem o seu local próprio. 
Não gostaria nada que à 
nossa candidamra e a nos- 

É um aveirense de gema que sempre viveu na cidade da Ria, sendo 
que a decisão mais difícil que tomou foi ir trabalhar para Moçambique 
durante seis anos, «Ter conseguido estar fora de Aveiro durante tanto 
tempo foi o maior feito da minha vida», conta Ulisses Pereira, 

sa lista fosse avaliada como 
uma lista pró ou contra a 
distrital. A distrital e a con- 
celhia, por questões que eu 
às vezes considero, mais na 

facro de o PSD ser poder 
em muitas das autarquias 
que rodeiam Aveiro acon- 
selha e obriga a que haja 
esse trabalho comum. A 

  

um bocado por algu- 

te internas. Aveiro tem lógica pessoal, entraram distrital tem que tera cons- 
que ser o pólo do qualir- numa rota de colião que ciência que não vai poder 
radie uma nova forma de claramente feriu e prejudi-  intesferir em decisões que 

são da comperência clara 
dos órgãos concelhios. In- 
dependência, respeito, di- 
álogo e colaboração, são as 
palavras de ordem. 

CP — Esse cenário 
de ganhar a câmara 
em 2005, acha que é 
ossível? 

cou os interesses do parti- 
do em Aveiro, Com a dis- 
ttital queremos ter um di- 
álogo inteligente e inde- 
pendente, Estou conven- 
cido de que a distrital tem 
todo o interesse em ter no 
concelho de Aveiro uma 

equipa a trabalhar no sen- 
tido de conseguir aquilo 
que o PSD nunca conse- 
guiu: vencer as eleições au- 
tárquicas. 

CP— Mas o que es- 
peram da distrital? 

UM -— Esperamos que 
responda às nossas solici- 
tações para acções comuns 
que possam parecer úteis 
numa lógica supramunici- 
pal. Há aqui caminhos que 
têm que ser rasgados e o 

Pp 
UM = Acho que é difi- 

cil, mas que é possível. 
Nunca será possível se nós 
não tivermos um conjun- 
to de ideias em que os avei- 
renses se revejam. O PSD 
em Aveiro, numa lógica 
das próximas eleições e de 
continuidade tem que de- 
finir as grandes linhas do 
seu projecto, que não deve 

—» 

ão. 
CP — Que medidas 

nomeadamen- 

UM — Eu acho que 

A capacidade de liderança é algo que sempre motivou o responsável 
a lutar por um cargo político de relevo, isto porque sempre procurou 
ser «um líder. Quis ter sempre um trabalho em que pudesse liderar 
projectos colectivos.» 

pessoa que mais admira é o seu pai e dentro da seu percurso de 
vida admira Francisco Sá Carneiro, porque «quem tinha 18/19 anos 
por altura do 25 de Abril, adquire convicções e teviu-se no exemplo 
dele», 

O acrual presidente da Concelhia de Aveiro do PSD elege como 
seu maior defeito o voluntarismo e o maior medo que tem é «chegar 
à conclusão que não valeu a pena o prejuízo causado à família nestas 
coisas todas». 
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entrevista da semana: Ulisses Manuel Pereira, presidente da concelhia de Aveiro do PSD eainda 

outro partido. Agora, nes: ência, isso compete a cada tera consciência de que à e 
OE é te mandato o Partido So- um, mas penso queamai- competitividade dos ter- 
ser a concelhia a definilas. — ciafista teve maioria abso-  oxia das questões não são ritórios vai ser muito 
Acho que Aveiro ainda não [ya na câmara e aí julgo de consciência. Mas ques construída, em regiões 
olhou convenientemente 

para projectos que vão ser 
estruturante e fraccurantes 

Asiruação ac- 
tual como é o caso do Pó- 

lis. Acho que há que olhar 
de maneira diferente para 
tudo isto. 

CP- Mas é prema- 
turo falar em candi- 
datos? 
UM — É. Nós nos pró- 

ximos dois anos iremos 

construir uma “montra” e 
pessoas novas, qualificadas, 
com um profundo espíri- 
to de apego às coisas de 
Aveiro e com uma profun- 
da compreensão com os 
factores de modernidade 
que devem ser privilegia 
dos na definição da nossas 
opções estratégicas. 

CP — Qual seria o 
perfil do candidato 
vencedor? 

UM — Um candidaro 

com provas dadas na sua 
vida pessoal e profissional, 
muito ligado às questões 
de cidadania e da partici- 
pação em projectos comu- 
niários, que tenha um dis- 
curso inovador é que cone 
siga rever-se no projecto 
que nós vamos construir 
Nós temos que ter três ou 
quarro candidatos natu- 
rais, que os aveirense ao 
longo deste tempo se ha- 
bituem a olhar. Podem ser 
militantes, simpatizantes 
ou independentes que adi- 
ram a este projecto como 
boas soluções de candida- 
tura. 

Oposição segura 
e coerente 

CP — Desde há cin- 
co anos o PSD ape- 
nas tem tido um ve- 
reador na câmara, 
com pelouros atribui- 
dos. O que pensa des- 
ta situação? 

UM — Pessoalmente 

não gosto, mas não é algo 
que nos preocupe excessi- 
vamente. Acho que no pri- 
meiro mandato, o Dr. Al- 

berro Souto não tinha mai- 

oria no executivo e era um 

quadro perfeitamente na- 
tural o recurso a um eleito 
de uma das listas de um 

que já é uma situação me- 
nos normal. 

CP — Quem esco- 
lhe que pelouros atri- 
buire a quem é o pre- 

sidente da autar- 
quia... 

UM — E cada um éli- 

vre de os aceitar ou não. 
Pelo que eu sei o facto de o 
vereador Domingos Cer- 
queira ter aceite liderar es- 
ses peloutos decorreu de 
uma situação que ele colo- 
cou à estrutura concelhia 
na altura e que esta enten- 
deu que não haveria qual- 
quer problema de ordem 
política e portanto não po- 
demos transportar 6 ónus 
dessa aceitação exelusiva- 
mente para a pessoa que 
aceita. Eu penso que o 
partido tem criado condi- 
ções para que quer verea- 
dores ou deputados mu- 
nicipais estejam em posi- 
ções um pouco ingratas, 
porque não tem assumi- 
do com clareza quais são 
as opções de futuro e de 
fundo para município. 

«Aveiro tem sido 
olhado como o 
parente pobre do 
PSD do distrito de 
Aveiro e há que 
inverter esta 
situação.» 

  

CP — Isso quer di- 
zer que Domingos 
Cerqueira, na sua ac- 
tuação, não tem de- 
fendido as suas pró- 
prias ideias? 

UM — Eu tenho im- 

pressão que ele tem defen- 
dido mais aquilo que pen- 
sa, que será o adequado 
naquele momento, sem 
estar suficientemente in- 

formado. Nós sabemos 

que desde as eleições au- 
tárquicas a concelhia do 
partido vinha a funcionar 
de uma maneira muito 

frouxa. Quantas vezes ve- 
mos deputados da Assem- 
bleia Municipal uns vo 
tarem a favor, outros con- 
tra. Nós vamos ser exigen- 
tes relativamente a com- 

promissos e a questões de 
fundo, Se estivermos a fa- 
lar de questões de consci- 

tões fundo, como planos 
de: actividade, planos de 
pormenor ou urbaniza- 
ção, etc, têm que ser co- 
muns. Não pede haver 
um PSD com várias vozes. 

CP — À represen- 
tação do PSD na Às- 
sembleia Municipal 
merece actualmente a 
sua confiança? 

UM- Claro que sim. A 
bancada do PSD é jovem. 
Estamos numa fase de 

transição e as coisas só se 
deverão consolidar a par- 
tir do próximo ano. Esta 
bancada tem que ter à 
possibilidade de discutir 

“a analisar as diversas ma- 
térias com os vereadores 
antes de estes tomarem 
posições no seio do exceu- 
tivo. Há todo o interesse 
em que haja uma conver- 
gência, mesmo que não 
seja total, entre as posições 
do partido na câmara e na 
assembleia. Eu sinto que 
a bancada na Assembleia 

tem a dificuldade que de- 
corre de estar a debater te- 

mas sobre os quais o PSD. 
votou de uma derermina- 
da maneira, Há que me- 
lhorar a articulação entre 
estas duas estruturas. 

CP — Mas há de- 
putados, como os 
presidentes de junta 
que podem não vo- 
tar de acordo com a 
posição partidária? 

UM — Os presidentes 
vivem situações ingratas, 
porque apesar de serem 
eleitos pelo PSD, mas de- 
pois de serem eleitos têm 
que representar os interes- 
ses de toda à freguesia. É 
uma situação difícil para 
eles, porque muitas vezes 
existem executivos cama- 

rários que são completa- 
mente vingativos no que 
respeita a aparentes opo- 
sições. 

Desenvolvimento 
estratégico 

CP - De que for- 
ma a concelhia pode 
promover um desen- 
volvimento estratégi- 

o! 

UM — Nós temos que 

como Aveiro, com base 
nos valores mais fortes de 
uma economia de conhe- 
cimento, de serviços, em 
que os valores intangíveis 
são mais fortes do que ou- 
tros. Falo muito na ino- 
vação, porque Aveiro por 
força de um trabalho ex- 
celente da Universidade, 
da existência de algumas 
empresas de ponta nessa 
área, vamos criando uma 

imagem que devemos ya- 
lorizar. 

CP — Como vê a 
actuação do executi- 
vo depois da mudan- 
ça da cor política? 

UM — Um primeiro 
mandato de reencontro 
de Aveiro com um derer- 
minado tipo de ideias. No 
que respeita a uma deter- 
minada visibilidade e afir- 
mação de Aveiro no con- 
texto nacional, ou olhar 
para questões relacionadas 
com os mais jovens, com 
uma requalificação do te- 
cido urbano, existiram re- 

sultados bastante positi- 
vos. 

CP — Mas o segun- 
do mandato... 

UM — Há uma deci- 
são que não terá sido bem 
ponderada do ponto de 

vista do suporte financei- 
ro, que é o estádio mu- 
nicipal que está a inqui- 
nar o desempenho do 
actual mandaro e do exe- 
cutivo socialista e que 

pior do que isso irá con- 
dicionar o futuro. Este 
mandato começa a reve- 
lar algum desespero pelo 
facto de uma estratégia 
que alguns reconheciam 
como boa ter que se al- 
terada por força das con- 
dicionantes financeiras. 

um bom exemplo é 
aquilo que vai ser a ocu- 
pação do espaço na zona 
central de Aveiro. Por for- 
qa da necessidade de fi- 
nanciar essa infra-estru- 
turas, que tem muitas 
virtualidades, mas que 
poderia ter sido constru- 
ída com outro custo e 
outro tipo de rentabili- 
dade, vai obrigar a ter 
outras soluções para o 
centro da cidade, 

«O meu maior desafio é continuar a lutar para 
que o PSD ganhe a Câmara Municipal de Aveiro». 

«Minto quando torno os outros feliz sem pre- 
judicar ninguém.» 

«A lealdade é a característica que mais aprecio 
no Homem e a que mais detesto é a hipocrisia» 

«Gostaria de ter mais paciência do que a que 
tenho,» 

«Os amigos não se escolhem.» 

«Tenho saudades de uma visão do mundo me- 
nos comprometida com interesses.» 

«Há sempre um tempo próprio para a tomada 
de decisões foi o melhor conselho que me deram, que 
tenho seguido pouco e que agora procuro seguir mais» 

«Gostaria de estar um ano sem trabalhar, um 
ano seguido a viajar» 

«Fazer hoje, amanhã e depois de amanhã é o 
minha máxima de vida.» 

«O programa Pólis é um projecto que vai alterar 
completamente o modelo de desenvolvimento para Avei- 
ro, que tem sido demasiadamente pensado no seio do 
executivo camarário e que tem que rapidamente 
num projecto de discussão pública pró-activo.» 

[e eee 
políticos   

  
Durão Barroso — Um primeiro-ministro à al- 

tura da difícil situação que o país vive. 

Bagão Félix - Um ministro com ideia clara 
para as áreas que tutela. 

Manuela Ferreira Leite — À pessoa certa para 
um momento e um lugar ingrato. 

Ribau Esteves — Um excelente presidente de 
Câmara e um político com convicções. 

Francisco Louçã — La nouvelle gouche. 

Ferro Rodrigues — Um líder sem capacidade e 
alternativa. 

Alberto Souto — Aveiro vai ficar com uma mar-   ca da sua presidência. 
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breves semana dia-a-dia 

7 ções. A condutora da ra O argumento utiliza- — agredido por uma paci-  afogada num poço, com 
a outra viatura ficou em do pelo alegado burlão ente, no serviço de Ur- 30 metros, próximo da 

= 8 observação na mesma — era que o vale proposto gência do Hospital de. sua residência, no lugar 
unidade de saúde. para desconto fora emi- Aveiro. O clínico esta- — de Carregosa, em Ouça. 

= tido para pagar a “baixa” va, no gabinete de con- Os bombeiros foram 
REFER indemniza dia da esposa, hospitalizada sulta, a atender uma alertados pelos vizinhos 
agricultores em Espinho. doente, de 43 anos, mas não conseguiram 

A REPER vai! come- 19 quando foi ferido por salvar a idosa a tempo. 
cara pagaras verbas com- Confraria esta num olho Como Uma das causas do aci- 

de donativos pensatórias aos agricul- sede não estava nenhum of- dente poderá ter sido a 

para imigrantes tores de Cacia. Atéao fi- Trio encapuzado A Confraria Camoni- — talmologista de serviço, deficiente vedação do lo- 

Uma campanha de re- | nal do ano deverão ser assalta bomba ana, de Ílhavo, salientou o médico, foi transferi- cal. 
No espaço de uma 

semana dois postos de 
combustível foram assal- 

disponibilizadas as pri- 
meiras indemnizações, 
aos lavradores que não 

colha de donativos destina- 
da à população imigrante 
instalada em Aveiro, está 

emvigoraréao próximodia | conseguem usufruir da tados em Cacia (Aveiro). 
31 de Dezembro. O Cen- | ponte construída pela Desta vez foi um bomba 
xo Social Paroquial da Vera | empresa para substituir da Galp, junto à Estra- 
Cruzéo promotordesaini- | duas passagens de nível da do Norte. O posto de 

combustível foi assaltado 
por três indivíduos enca- 
pazudos, que agrediram 

na freguesia; 
São cerca de três de- 

zenas os agricultores 

ciativa, que solicira as dádi- 
vas dos seguintes géneros 
alimentares: conservas, tos- 
tas, bolachas , leite, chá, | afectados, que devido à o funcionário do estabe- 
massas, óleo e azeite. inclinação da ponte não  lecimento e levaram 85 

Natal do Livro conseguem deslocar os euros. 
no Museu de Aveiro carros de bois e as moto- = 

À semelhança do que | cultivadoras para o Bai- Burlão usava vales 
para enganar 
comerci es 

Um indivíduo de 35 
anos é acusado de ter fal- 
sificado vales postais. O 
suspeito de burla usava, 
alegadamente, este siste- 
ma para pagar bens e ser- 

xo Vouga. 
As compensações fi- 

nanceiras de 35 euros 
diários, a contar a partir 
de 5 de Setembro (des- 
tinadas ao aluguer de 
tracrores) vão manter-se 
até à construção de uma 

tem acontecido nos anos 
anteriores, o Museu de 
Aveiro, promove o “Naral 
do Livro”, uma iniciativa 
que vai decorrer até ao fi- 
nal do mês. Trata-se de 
uma campanha de redu- 
ção nos preços das edições 5 : 
do Instimto Português da | segunda rampa. viços em estabelecimen- 
Jsenánde tos comerciais de Santa 

Renovação Guardas feridos Maia da Feira, receben- 
de apartados em acidente do ainda o troco em di- 
did Dois agentes da | nheiro. 

E podem reno- | GNR de Ílhavo ficaram AGNR des, João da 
var os Aparrados nas Essa: | feridos na sequência de Madeira ca PSP de San- 

8 um acidente de viação, ra Maria da Feira reme- 
na Légua, em Ílhavo. O teram o caso à Polícia Ju- 

ro. À alteração custa 19,95 | cidente envolveu um diciária, após receberem 
Fo -Bicola carro patrulha da GNR, várias queixas de 

ada Go que se deslocava para a lesadas. Os vales falsos 
EE F Escola Secundária Cas- eram emitidos em nome 
fisica de “Eco Escute” | tro Matoso, e outra via- de uma fábrica fictícia, à 
Afinação fine no: || US —  Unex, uma empresa de 
sda aca O veículo da polícia calçado de Matosinhos. 
proa cao” | ficou danificado apósum Os recibos cram passa- 

a e de def amo | embate lateral. Um dos dos a favor de uma mu- 
Rs elementos da GNR fi-  lher, havendo apenas va- 

biental nas escolas do en- 
sino básico europeias. Na 
cerimónia parriciparam 
275 crianças do Agrupa- 
mento de Escolas Aveiro 
Norte. 

riações nas moradas c 
códigos postais. 

Os comerciantes bur- 
lados são todos de Arri- 
fana, Santa Maria da Fei- 

cou internado no hospi- 
tal de Aveiro, com feri- 
mentos numa perna, en- 
quanto o outro sofreu 
apenas algumas escoria-   

do para os Hospitais da 
Universidade de Coim- 

a necessidade de ter uma 
sede para expor o seu pa 
trimónio e servir de es- bra. As razões da agres- 
paço de convívio aos con- são não foram apuradas. 
frades. Actualmente à 
associação funciona na Detidos suspeitos 
casa do grão-mestre da de pedofilia 
confraria. O principal Dois indivíduos fo- 
desejo da instituição éter ram detidos preventiva- 
uma sede própria. No mente por suspeita de 
âmbito da quadra nata- tentativa de violação de 
lícia a associação distri- | duas menores, junto ao 
buiu vários cabazes de Parque de Campismo 
Natal pelas instituições da Vagucira. As rapari- 
sociais do concelho. gas, com 10 e 12 anos, 

regressavam a pé da es- 
cola quando foram ar- 
rastadas para a mata 
pelos homens. 

As alegadas viola- 
ções foram impedidas 

Embate provoca 
dois mortos 

Um. acidente em 
Santa Maria da Feira 
provocou dois mortos e 
um ferido ligeiro. O 
condutor do veículo terá 
perdido o controlo da 
viatura tendo ido emba- 
ter no muro de uma ha- 
bitação. 

Às vítimas mortais, 
naturais de Fiães, ti- 
nham 21 e 26 anos de 
idade, tendo um deles 
deixado órfãos dois fi- 
lhos menores. O condu- 
tor natural de Riomeão, 
tinha dado boleia aos 
acidentados para se des- 

  
Loja do Cidadão pela mãe de uma dasra-  locarem a um bar. O 
com novo balcão parigas que chegou a — acidente aconteceu no 

ALojado Cidadãode | tempo, tendo sido aler- regresso à casa das víti- 
tada pelos gritos das ra mas. Aveiro inaugurou um 
parigas. Os suspeitos novo balcão designado   

de “Posto de Atendi- foram identificados dia 
mento Múltiplo”. O ga- como sendo vizinhos ——> 55. | 
binete permitirá solicitar das vítimas. 23   Em Santa Maria da   e obter serviços de direc- 
ções-gerais como a ADSE | Feira um homem, com 
e o registo criminal da idade compreendida rcus vigia 
Direcção Geral da Admi- entre os 30 c 40 anos, dtoral 

A Quercus organi- 
zou, durante o fim-de- 

pela secrerária de Estado nas da Escola EB 2,3 de semana, inspecções cos- 
da Administração Públi- — Argoncilhe. reiras desde a Foz do Rio 

ca. e Minho à praia do Areão. 
= dia A operação denominada 

dia de “Prestige” tem por 
22 

21 
objectivo revelar o nú- 

Médico agredido 

mero de aves atingidas 
pelo fuel-óleo, libertado 

por paciente 
Um ortopedista foi 

foi detido por suspeita nistração da Justiça. A 
de assédio sexual a alu- cerimónia foi presidida 

      
Idosa afogada 
num poço 

Em Vagos, uma mu- 
lher de 63 anos morreu dos para tratamento. 

  

   

    

   

  

Deseja 
Festas Felizes 

a todos os Clientes 
Sociedad Bmobllária, Lda. e Amigos 
peRRioA anta 

de Magalhães, 62 - Edifício Corticeiro, 

Telt.: Ra a 96 617 9888 / 96 507 9616 - Fax: Ra 3800-137 AVEIRO 

Deseja a todos Boas Festas 

pelo navio afundado ao 
largo da Galiza, e reco- 

VPLAC 

her os animais afecta- 

Construção Civil, Lda. 

  

Tel.: 232 762 463 

  

  

     
Reserve já a sua mesa 

para a noite de Fim de Ano. 

Ceia Tradicional 

DAS Tecra 
EA Da A ad Rm 
BAR RESTAURANTE D. DUARTE 

ESPLANADA - BAR - RESTAURANTE com música agradável 

Rua da Feira de Março, nº 5 - 3800-182 AVEIRO - Telef.lFax: 234 382 713 
www.geocities. com/r dom duarte     

  

Ca., Lda. 
m Fábrica de Móveis de Cozinha 

   Sd yr Deseja a todos os Amigos e Clientes 
Boas Featas 

Tel.: 256 792 370 / 256 794 077 - Fax: 256 792 370 
Ap. 152 - Espargo - 4521 Santa Maria da Feira Codex     
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As árvores morrem de pé 
Virgínia Veiga foi a pri- 

meira de uma série de de- 
putados municipais a 
abordar o “caso da árvore 
do Parque”, referindo que 
«foi cortada uma árvore 
milenar», mostrando-se 
preocupada ainda com o 
que se passa com algumas 
das árvores daquele Parque 
«algumas delas cortadas, e 
que intrigam o cidadão 
que não perceba de 
“poda”... a verdade é que 
estão lá troncos, que pare- 
cem aos olhos de qualquer 
um, ameaçar cair sobre as 
pessoas... não são corta- 
dos... outros há que são 
cortados tão cerces que é 
de perguntar o que se pas- 
sa», «Sou advogada e não 

   
jardineira, e admito por 
mera hipótese e boa von- 
tade, que as árvores este- 
jam a ser bem podadas, 
mas com toda a franque- 

7a, quem olha tem dúvi- 
das muito sérias sobre se 

era necessário ter-se feito 

ln dos iprserções 
como foram fei i 
terrogações da deputada 
foram ainda para o desti- 
no dado à madeira resul- 
cante daquelas podas e da 
intervenção CradicaP nar 
quela árvore milenar. 

Carlos Candal, prési- 
dente da Assembleia Mu- 

nicipal disse, a propósito 
que «uma árvore com a 
idade e aquele prestígio, 
merecia respeito e não foi 

  

Aveiro 

“CUPRESSUS MACROCARPA 
HARTWEG” 

CIPRESTE DA CALIFÓRNIA. 

tratada a tempo... está a ARVORES DE INTERESSE 
morrer». 

João Carlos Valente 
(BSD) começou por refe- 
rir que «o senhor presiden- 
te deve ser uma daquelas 
pessoas que está de luto 
nesta assembleia porque o 
cipreste da Califórnia, ár- 
vore centenária, como al- 
guém já disse nesta sala, 
em off, mais parece uma 
escultura de Cutileiro, e 
acho muito estranho que 
isto tenha acontecido, pese 
embora as árvores terem 
necessidade de ser poda- 
das», João Carlos Valente 
referiu-se ainda ao facto na 
Avenida Dr. Loureço Pei- 
sinho já terem sido “abati- 
das” cerca de 50 árvores., 

  

«mas também na Av, 25 de 

Abnil faltam imensas árvo- 

res, e dafeu perguntar qual 

é a política desta Câmara 
relativamente à subsritui- 
ção dessas árvores»     

Huminações de Natal 

     
«É uma vergonha o que se passou com as iluminações de Natal», 

começou por acusar João Barbosa, presidente da Junta de Freguesia 
da Vera Cruz, na última sessão da Assembleia Municipal. «Já não é 
só por terem começado tarde... e mal... é a falta de gosto e de sensi- 
bilidade dos técnicos. É preciso responsabilizar quem tem tão mau 
gosto». 

Aquele autarca referiu que ao entrar na cidade, pela ponte- 
Praça, a cidade mostra uma iluminação razoável, bonita mes- 
mo, mas ao olhar-se para a Avenida Dr, Lourenço Peixinho «é 
uma vergonha para uma das melhores avenidas do País, com os 

iluminadas», criticou. «porque a árvore por cima não tem nada». 
Ainda relativamente às iluminações de Natal, Virgínia Veiga, 

depois de elogiar o investimento feitio há alguns anos na “árvore de 
Naral da Ponte-Praça”, que acabou por ficar barata pela utilidade 
que tem tido nos anos, mas não deixou de criticar a «decoração que 
lhe foi dada, num pequeno gi huva inverti- 
do... era escusado estragá-lal!t». 

Diogo Machado (CDS/PP) referiu-se também à «chegada tardia 
das iluminações», o que, no seu entender, «é mais um sintoma da 
crise», interrogando, no entanto, se teria sido opor falta de verba ou 
ineficiência dos serviços. 

7 
breves 
  

Programação 
do Museu de Aveiro 
para 2003 

Os Serviços Educati- 
vos do Museu de Aveiro 
têm programado para o 
próximo ano várias ofici- 
nas temáticas, inseridas 

no contexto das visitas 
escolares. O objectivo 
destas acções é fomentar 
a participação e interac- 
tividade dos públicos, 
tendo como ponto de 
partida as colecções do 
Museu é à exploração do 
seu espaço arquitectóni- 
co, Entre as oficinas pre- 
vistas contam-se; “Bori- 
ca Conventual”; “A Prin- 

cesa co Convento”; “En- 

contros com a Pintura”; 
“Viagem pelo Barroco” e 
“OQ Liberalismo em Avei- 

Os estabelecimentos 
comerciais de Aveiro fe- 
cham nos dias 26 de 
Dezembro e 2 de Janei-   ro. troncos das árvores que mais parecem as caneleiras dos cavalos 
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restaurante-bar-brasilairo    
Aperitivos -Caipirinha, Martini 

Entradas -Buffet com variadíssimos Petiscos, Saladas. Frutas, So- 
bremesas e pratos quentes. 

Jantar -Rodizio à Brasileira -Calabresa, Perú com bacon, Lombo 
de porco, Picanha, Cupim, Maminha, Pá fumada com abacaxi, 

Picanha com alho, Coxinhas e Coração de frango. Para além de ou- 
tros pratos (peixe inclusivé) disponíveis no Buffet. 

Acompanhamentos- Arroz, Feijão, Farofa, Batata frita, 

Couve mineira e Banana frita, Polenta. 
Bebidas - Águas, Refrigerantes, Cervejas. 

Vinhos -Todos os vinhos da lista, excepto reservas. 
Sobremesas- Buffet com várias sobremesas como Frutas, 

Bolo de brigadeiro, Pudim, Manjar de coco, Mousses, etc. Café 
Digestivos Whiskies novos, J&B 15, Aguardentes velhas, 

Leitinho de onça, Licores. 
Champagne -Aliança Bruto (1 garrafa por cada 2 pessoas). 

5 horas da manhã .Caldo verde e Broa. 

Jantar servido das 20:30, às -23:30 
Buffets com petiscos e doces diversos, 

disponível durante toda a noite. 
Bar aberto para todas as bebidas, excepto whiskies velhos e aguar- 

dentes velhíssimas, somente limitadas ao stock existente. 
   

  

   

    
Karaoke e Pista de Dança 

Até as energias se esgotarem 
2 141 (junto ao C.C. Fó; 

422 115 - 3800 Aveiro       Entradas a partir das 0.00h- € 25 - Reservas Telf.: 234 428 546 - Telm.: 962750 362 
 



registo 

“O que aconteceu | Ê 

A Assembleia Municipal de Aveiro, reuniu-se, na 
passado dia 18, no Centro Cultural e de Congressos. 

A Câmara Municipal de Aveiro procedeu ao encer- 
ramento definitivo da ponte do Outeiro, em Sarrazo- 
la (Cacia). A estrutura encontra-se em elevado estado 
de degradação podendo ruir a qualquer momento. 

A autarquia aveirense suspendeu o projecto de es- 
tudo urbanístico da Avenida de S. Bernardo, até ao 
final do ano. A decisão vem na sequência da posição 
desfavorável da Assembleia de Freguesia de São Ber- 
nardo relativamente ao plano camarário. 

Este ano, as iluminações de Natal das ruas da Vera 
Cruz foram pagas pelos comerciantes e pela junta de 
freguesia, Face ao período de contenção financeira da 
câmara municipal, as iluminações natalícias subsidia- 
das pela autarquia, limitaram-se à Avenida Lourenço 
Peixinho, às ruas que confluem na Ponte-Praça, onde 
está montada a árvore de Natal, e aos moliceiros no 
canal central. 

A Câmara Municipal de Aveiro assinou, no passa- 
do dia 20, um protocolo de Apoio Financeiro e En- 
trega de Prendas de Natal, no Centro de Acolhimen- 
to e Emergência Infantil de Aveiro. 

||| Oque vai acontecer. 

  

A Assembleia Municipal de Aveiro reúne-se, no 

próximo dia 26, pelas 20h30, no Centro Cultural é 
de Congressos de Aveiro. 

No próximo dia 28 de Dezembro realiza-se a Feira 
dos 28, no antigo Parque de Feiras e Exposições de 
Aveiro. 

Até 31 de Dezembro a Biblioteca Municipal de 
Aveiro recebe a iniciativa “Contos de Natal”, 

A mostra “Um Novo Estádio para um novo sécu- 
lo” está patente no edifício dos Paços do Concelho, 
até Fevereiro do próximo ano. 

A partir de Janeiro, as obras de desnivelamento da 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho vão provocar altera- 
ções de trânsito, em Aveiro, As modificações na circu- 
lação abrangem a avenida e as ruas envolventes, obri- 
gando ao desvio do trânsito para as ruas circundantes,   

vida Municipal 

única praia do concelho. 
Tudo isto enquadrado 
num contexto mais alar- 
gado quando analisado 
sob o ponto de vista lú- 
dico e ambiental, que 

Na última reunião 
ordinária o Executivo da 

Câmara Municipal de 
Aveiro deliberou aprovar 
a adjudicação do estudo 
de viabilidade do acesso 
«rodoviário a São S, Jacin- pode proporcionar a Re- 
to pelo valor de 75.200 serva Natural das Dunas 
Euros. O objectivo do de S, Jacinto. 
acesso rodoviário é que- Sendo a visibilidade é 
brar o isolamento da fre- fundamental à capacida- 
guesia explorando as de de atractividade, é es- 
suas potencialidades tu-  sêncial garantir uma boa 
rísticas e salvaguardando acessibilidade à fregue- 
o seu valor ambiental. sia. Por outro lado, a pre- 

A ideia base para a servação ambiental e a 
formalização do estudo salvaguarda da qualida- 
de viabilidade de cons- de de vida, recomendam 
trução da ponte Aveiro - que o acesso rodoviário 
S. Jacinto assenta sobre- seja condicionado e que 
tudo na questão do dis- só seja admitido um vo- 
tanciamento daquela fre- lume de tráfego compa- 
guesia à cidade - sede do ível com a sensibilida- 
concelho -, por-cerca de. - de da zona. Com a cons- 
60 quilómetros, e na trução da ponte, será 
importância turística da possível anular o princi- 
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veitamento das suas po- 
tencialidades para o de- 
senvolvimento do conce- 
lho e da região, exigirão 
também a melhoria das 
conexões terrestres. 

Importa pois saber 
com exactidão, através 

deste estudo, qual a via- 
bilidade da construção 
da ponte Aveiro - S. Ja- 
cinto, atendendo aos 
impactes ambientais, 
urbanos e paisagísticos 
que pode implicar, e se 
outras soluções alterna- 
tivas poderão alcançar, 
total ou parcialmente, os 
mesmos objectivos. 

A ponte, de acesso 
condicionado, poderá ser- 
vir de exemplo de conci- 
liação entre a preservação 
de uma zona sensível e as 
exigências do desenvolvi- 
mento sustentado. 

pal constrangimento à 
freguesia de S. Jacinto, 
permitindo reduzir dras- 
ticamente a sua distân- 

cia à cidade de Aveiro. 
Será viável incentivar 

a fixação da população, 
garantir o crescimento e 
a dinamização das acti- 
vidades económicas, va- 
lorizar a actividade turís- 
tica e lúdica da área, 
melhorar a estrutura ur- 
bana e a qualidade do 
parque habitacional, in- 
centivar a localização de 
equipamentos estrutu- 
rantes, e promover os 
valores culturais, patri- 
moniais e naturais, que 
o território em causa re- 

presenta. É ainda de sa- 
lientar que nesta fregue- 
sia se situa uma impor- 
tante infra-estrutura ae- 
ronáutica e que o apro- 

  

Trânsito e mau estado dos pavimentos 
A situação caótica em que se encontram alguns 

dos pavimentos de artérias de muito movimento 
na cidade e no concelho, foi mote para algumas das 
intervenções na última sessão da Assembleia Muni- 
cipal de Aveio. Maria da Lurdes Topete (PSD) cha- 
mou a atenção para os arruamentos na freguesia da 
Vera Cruz, mais concretamente na Rua Conselhei- 

ro Luís Magalhães e no Largo Maia Magalhães, jun- 
to à cooperativa de ensino, zona de intenso movi- 
mento e onde já ocorreram alguns acidentes. Aque- 
la deputada municipal chamou a atenção para al- 
guma desorganização na organização do trânsito na 
cidade onde se constatam alguns sentidos proibi- 
dos sem nexo, e também com desprezo total pelos 
automobilistas obrigando-os a percorrer distâncias 

que se não justificam em nome de um ordenamen- 
to de trânsito que não foi devidamente estudado. 

João Barbosa (PS) comungou daquelas opiniões 
e salientou que no futuro, «as pessoas que têm res- 
ponsabilidades nisto, récnicos e políticos, possam 
arrepiar caminho» lembrando-se dos interesses dos 
munícipes». Aquele autarca salientou ainda que 
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“Teresa Fidélis (PS) re- 
feriu-se, na última sessão 
da Assembleia Municipal, 
ao Programa Polis para sa- 
lientar que «há cerca de 
dois anos houve uma 

ão pública do 

Deseja 

e Amigos 

«pior que as ruas são os passeios...não percebo o 
que se passa em Aveiro, porque sempre que se faz 
calçada à porruguesa, passado algum tempo está 
levantada...». Foi ainda chamada a atenção para a 
situação dos passcios em calçada portuguesa, cujos 
nivelamentos não existem, provocando, em tempo 
de chuva, possas consecurivas que tornam um su- 
plício circular nesses passeios. 

Virgínia Veiga (PS), quis saber o que se passa 
coma Rua da Feira de Março, há largos meses cor- 
tada ao trânsito, «que está causar o estrangulamen- 
to completo da Rua Eng. Silvério Pereira da Silva e 
da Av. Dr. Lourenço Peixinho, com uma verdadeira 

infernização até para os locais de trabalho naquela 
zona», pedindo à intervenção da Polícia especial- 
mente em horas de ponta, «já que o civismo e a 
paciência parecem não ser muito apreensíveis pelos 
aveirenses». Virgínia Veiga fazia uma crítica às api- 
tadelas sistemáticas dos auromobilistas. 

Gustavo Barros (PSD) quis saber o que se passa 
com a avenida «se o concurso público vai ou não 
ser posto em execução, ou se foi anulado... 

Programa Polis 
concepção, do projecto». 
Aquela deputada munici- 
pal fez uma recomenda- 
ção à Câmara para que 
torne públicos os avanços 
das obras «porque a cida- 
dede Aveiro é sobretudo, 

se tem progredido na in- 
tervenção, intervenção 
marcante que transforma 
e qualifica a cidade, mas 
tem uma intervenção e 
transformação tal que jus- 
tificaria uma divulgação 

Tel./Fax: 234 743 653 - Rua dos Combatentes - Avelãs de Caminho - 3780 Anadia Polis, desde então muito pública do progresso, da. dos aveirenses». 
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e Cls A 
        

VIRGÍLIO CATARINO MARQUES -— 
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A Câmara Municipal de Ílhavo apro- 
vou o novo “Regulamento Municipal 
da Urbanização e da Edificação” e res- 
pectivas taxas. A última acrualização do 
imposto remonta a 1993, por isso « face 
à unova legislação aplicável ao licencia- 
mento municipal das operações de lo- 
teamento, das obras de urbanização e 
das obras particulares, determina a ne- 
cessidade de adequar a regulamentação 
municipal a essa nova legislação», refe 
re em comunicado a autarquia. 

O executivo pretende terminar o 
processo em 2003. Entre 2 de Janeiro 
e 13 de Fevereiro do próximo ano de- 
correrá o período de apreciação públi- 
ca. Uma medida que a entrar em vigor 
permitirá, de acordo com câmara, «um 
apoio extraordinário a indivíduos com 
carências económicas e aos jovens». 

Parque de Campismo 
da Barra 

recebe serviços 
da autarquia 

A autarquia de Ílhavo está a equaci- 
onar a construção de um novo edifício 
camarário, num terreno do Parque de 
Campismo da Praia da Barra. O espaço 
poderá vir a receber uma delegação da 
Junta de Freguesia da Gafanha da Na- 
zaré, o posto médico e o turismo. 

O concurso público para a conces- 
são e exploração da infra-estrutura foi 
aberto recentemente pelo executivo ca- 
marário, no entanto ainda não há ne- 

nhuma decisão definitiva acerca do as- 
sunto. 

No toral vai ser reservada uma área 
de cerca de mil mctros quadrados, ao 
lado do edifício onde funciona o res- 
taurante e o bar do parque de campis- 
mo (considerada uma zona central, com 
estacionamento e espaço público junto 
à Igreja Matriz e ao Salão Paroquial). 

O presidente da Câmara Municipal 
de Ílhavo, Ribau Esteves, quer concluir 
o projecto em 2003, para iniciar no ano 
seguinte a empreitada no terreno. O 
anuncio foi feito na última reunião do 
Executivo. 

“Recupera Ílhavo” é o nome do pro- 
grama municipal de apoio e incentivo 
à recuperação e reabilitação de edifíci- 
os do concelho de Ílhavo, aprovado, no 
passado dia 9 de Dezembro. O projec- 
to tem por objecrivo sensibilizar e mo- 
tivar os cidadãos para a preservação «de 
valores culturais e arquitectónicos, que 
tornam a paisagem do Município de 
Ílhavo», refere a autarquia em comuni- 
cado. 

Santa Maria da Feira 
  

Construção de presépios 
no CREM 

“Presépios nas nossas casas” foi a ac- 
tividade que decorreu no Centro de 
Recursos Educativos Municipal 
(CREM), em Lobão, e cuja última ses- 
são se realizou no sábado passado, in- 
serida na iniciativa “Sábados para a Fa- 
mília”. 

Os 25 participantes recorretam ao 
musgo, às cascas de árvore, à corti- 
ça, à palha e a outros materiais na- 
turais para construírem a base dos 
presépios. Na construção das figu- 
ras foram utilizadas rolhas de corti- 

ça, barro, pasta de madeira e outros 
materiais que, aliados às pinceladas 

e cor que as crianças deram, torna- 
ram possível reviver a tradição, o nas- 
cimento como símbolo de esperança 
e alegria. Foram momentos de con- 
vívio e de reflexão sobre a quadra 
natalícia. 

Criado em Março, e decortidas já 
nove actividades, o programa “Sábados 
para a Família” lançará no final deste 
mês mais actividades para o próximo 
ano. 
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Venda ambulante 
Filipe Neto Brandão (líder da bancada socialista) levou 

à assembleia uma advertência à Câmara relacionada com o 

cumprimento dos regulamentos municipais. E referiu-se 
concretamente à aprovação, há já algum tempo, da pro- 
posta de regulamentação da venda ambulante, «e é evi- 
dente que os regulamentos existem. para serem cumpri 

= - E, dos... e não estão a ser». 

Z Neto Brandão referia-as à situação de venda ambulan- 
Lusitaniagás celebrou Festa de Natal REC Rr Anes E qi 

local estratégico daquela artéria, «estavam seis bancas que 

    

A Lusitaniagás come- Entretanco, e num — na oportunidade foram géneros alimentícios, | ira « simplesmente impediam o trânsito no passeio, o 
morou a sua festa de espírito de desconcentra- “distribuídas prendas a roupas e brinquedos, | o hos despercebido às autoridades DDS 
Natal numa unidade ção a Festa de Natal para todas as crianças até aos conforme pode verificar | a dade sentida, pela negativa, sendo conheci 
hoteleira da região, com as 42 crianças realizou- 12 anos. Po Mas foros que anexo! | “pj ce idas queigas efemcias pes coniertentes locii 
a presença de 85 dos co- se no passado dia 8 de Numa louvável ini (sede da Lusitaniagás), : Ra E f » | e nos últimos dias à situação tem-se agravado, com uma laboradres da empresa, Dezembro, no Coliseu  ciativa, os colaborado- que foram entregues à | Cia “invasão” que dificulta a ciralação normal nos 
e do presidente do con- do Porto, em conjunto res da Lusitaniagás de CÁRITAS de Aveiro | cias q ; 
selho de administração, coma Festa de Natal do | Aveiro e Coimbra pro- (dias 20/23) e Coim- | E : 
Eng. Ângelo Correia. Clube Galp Energia, e — cederâm à recolha de bra (dia 23). SantiiMoniá dáreira 

Patente em Fornos, até 11 de Janeiro 

Presépio de Natal 
em tamanho real 

No passado sábado, dia 21 de Dezembro, foi inaugu- 
rado o Presépio de Natal em tamanho real, no parque 

Re Manuel da Silva Pinto (Mota), na freguesia de Fornos. 
RSS ais A iniciariva, organizada por um grupo de Fornos em 

Salitur entregou premios “Mais colaboração com a Junta de Fregucsia local e com o apoio 
da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, estará pa- 

No Restaurante da Discoteca Oito Graus Oeste, em Aveiro, teve lugar a Festa de Natal da Salitur - Rent-a-Car, | tente até ao próximo dia 11 de Janeiro, todos as dias, das 
correspondente ao 14º. Jantar da Salitur/Europcar, e o 1º da IAC Automóveis, a mais recente aposta da 8h00 às 23h00. 

administradora Isabel Cardodo. O presépio é constituído por dez painéis alusivos ao nasci 
Na oportunidade foram distribiodos os prémios MAIS da empresa a Jorge Vicente (Produtividade), Cláudia Adão | mento de Jesus, sendo cada um deles montado com o res 

e Isabel Madeira (Mais vendas), João Palma (Mais chekc-ins), e André Jorge (Mais rentubiliadde. tivo cenário e com as figuras envolventes (num total de 41 
A emprea reuniu 40 colaboradores. figuras), executadas e vesvidas ao tamanho e aspecto real 

   

     

   
    

     

  

  
    

je tados nos encontramos mais 
intão, como refúgio, o Natal, um 

ainda « que À deniilado efémero. 
| Concelho de | iveira de Frades, a 

natalícia, boas fes- 
's alargar estes votos aos nossos 

fa sapeca id do Médio Vouga (Sever do Vouga, 
do Sul), Fa PITER peer Tondela e Vouzela), 

va, queremos reafirmar, enquanto 
Concelho, mer o desânimo não é 
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Terça-feira, 24 de Dezembro de 2002 

Estarreja natal 
  

Anabela Carvalho 

Com a construção do 
futuro Posto Médico de 

Pardilhó, na casa velha da 

Quinta do Resende, no 
lugar do Saltadouro, os 
problemas da população 
serão: resolvidos, uma vez 

que, «a acrual estrutura 
não reúne as condições 
necessárias», sublinhou 

Manuel Silva. 
De acordo com o au- 

tarca o presente posto 
médico não está adapta- 
do às necessidades dos 
utentes, O serviço de saú- 
de funciona no primeiro 
andar de um edificio sem 

elevador, o que «cria pro- 
blemas de acesso aos mais 

idosos e aos deficientes 

motores. Daí a importân- 
cia desta infraestrututa», 

explicou o presidente. 
A empreitada já foi 

adjudicada, representan- 
do um investimento de 

cerca de 500 mil euros. À 
obra será comparticipada 
pela Administração Regi- 
onal de Saúde do Centro, 

por fundos comunitários 
é pela Câmara Municipal 
de Estarreja, tendo como 

prazo de execução um 
ano. 

O terreno onde irá ser 

instalada a estrutura foi 

doado à junta, pela União 
Beneficiente Pardilhense 

(constituída por emigran- 
tes nos EUA e Canadá). 

«A nossa freguesia tem 
uma forte comunidade 

emigrante que nos vai aju- 
dando com alguns dona- 
tivos. No caso do terreno 

   
   

Sonársio 

  

A obra já foi adjudicada 

Unidade de Saúde de Pardilhó 
vai servir mais de 4 mil utentes 

A construção da Unidade de Saúde de Pardilhó, no concelho de Estarreja, «era uma obra prometida 
há muitos anos», disse ao “Campeão das Províncias” o presidente da junta de freguesia local, Manu- 
el Silva. A empreitada com arranque programado para 2003 vai beneficiar mais de é mil habitantes. 

onde irá ser implantado o 
serviço, este foi adquirido 
com a ajuda dos nossos 
emigrantes», esclareceu, 

No total, o novo pos- 
to médico irá ocupará 
uma área de 275 m2 da 

superfície da Quinta do 
Resende, sendo 182 m2 

ocupados pelo edifício. O 
projecto prevê a constru- 
ção de 17 áteas, entre as 
quais um gabinere de en- 
fermagem, um gabinete 
médico, uma sala de tra- 
tamentos, uma secretaria, 
um gabinete polivalente e 
ourro de coordenação, 
uma cafetaria, dois arru- 
mos e cinco sanitários, 

A obra inclui a execu- 

ção das seguintes infraes- 
truturas: rede de abaste- 
cimento de água, sanea- 
mento e águas pluviais, 
aquecimento, ventilação, 
gás e electricidade. 

   

Quinta do Resende 

reúne serviços 
da freguesia 

Com uma área de 26 

mil metros quadrados, a 
Quinta do Resende, além 
da futura Unidade de 
Saúde de Pardilhó tem já 
insraladas a capela, o Cen- 
tro Paroquial, um ATL, 
um Jardim-de-Infância, 
um infantário e um Cen- 

tro de Dia. «Brevemente 
irá receber também um 

Lar da Terceira Idade com 
40 camas. Outro dos pro- 
jecros é construir lá o fia- 
turo polidesportivo», adi- 
antou Manuel Silva. 

«Neste momento te- 

0% de juros até 31 de Dezembro 
Zona Industrial da Taboeira (rotunda dos Hipermercados) - 3800-055 AVEIRO - Telef.: 234 305 350 - Fax: 234 305 359 - E-mail: autoriaQvizzavi.pt 

ty 2]3, Leeds 

mos em mãos vários pro- 
jectos. Em 2004 vamos 

arrancar com as obras na 
zona da Ribeira da Aldeia, 

que vai ter acesso para bar- 
cos de recreio». Segundo 
o autarca, o edifício onde 
está instalado actualmen- 

te o posto médico será 
outra das futuras áreas de 

intervenção. 
«Após a conclusão dos 

  

* trabalhos da unidade de 
saúde pretendemos trans- 
ferir a junta para o edifi- 
cio onde funciona o actu- 
al posto médico, O espa- 
ço onde estamos instala 
dos é demasiado exíguo. 
O rés-do-chão da residên- 
cia vai ser todo recupera- 
do. No 1.º andar preten 
demos instalar a Associa- 
ção da Quinta do Resen- 

   

Uma das ambições da 
freguesia é, de acordo com 
Manuel Silva, elevar-se a 
vila, «Achamos que reuni 
mos as condições para vir- 
mos a ser à terceira vila do 
concelho de Estarrcjas, 
declarou. 

  

Caracterização 

da Freguesia 

de Pardilhó 

A localidade tem dois 

núclcos principais: o Lar- 
go da Igreja onde estão 
reunidos diversos serviços 
e comércio, ficando pró- 
xima a escola básica, o 

posto médico, o Clube 
Pardilhoense, bomba de 
gasolina, junta de fregue- 
sia; e a Quinta do Resen- 
de. Segundo o autarca este 

  

G 

co 
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espaço constitui um novo 
pólo de desenvolvimento 
de Pardilhe 

Os dois principais lu- 
gares da freguesia são o 
Saltadouro e o Monte de 
Cima. A 7 quilómetros da 
sede do concelho, a al- 
deia, geograficamente iso- 
lada, faz fronteira com dois 
outros municípios Ovar e 
Murtosa, tendo uma den- 
sidade populacional de 
264 habitantes por Km? 
e uma área de 15,9 Km2. 

A freguesia tem pou- 
ca indústria, predominan- 
lo al a actr 

vidade agricola. Banhada 
a poente pela Ria de Avei- 
ro Pardilhó é os seus ha- 
bitantes, esteve desde 
sempre ligada à apanha do 
moliço; construção naval, 
pesca e lavoura. 

O nome de Pardilhó 
aparece pela primeira 
vez em 1601. No entan- 
to, há várias versões po- 
pulares sobre a origem 
do topónimo, uma delas 
é referida por Egas Mo- 
niz; em 1914, como 

“Pardo Ilhore”. Outra 
das hipóteses apontadas 
é “A par da ilha 6º. 

A formação da área, 
10 metros abaixo do ní- 
vel do mar, acompanhou 
o assoreamento da Ria 
de Aveiro, remontando 
as primeiras referências 
ao local ao século X. A 
freguesia encontra-se 
gada à ria através de inú- 
meros esteiros, como o 
da Ribeira da Aldeia, 
Nancinho, Bulhas e Tei- 
xugueiras. 

     
  

Tendo como lema “Natal solidário”, os colaboradores 
da Portugal Telecom Inovação, decidiram fazer, pelo 
segundo ano, uma recolha de donativos destinados a 

f a um Natal um tea 
algumas crianças da região. 

Esto iniciativa, que resultou na doação de uma 
centena de pacotes com diversos artigos (brinquedos, 

chocolates e roupas) aye foram entregues nos 
representantes da Caritas Diocesana de Aveiro e ao 

CASCI da Costa Nova (Ílhavo). 
Paulo Nordeste, presidente da PT-In salientou a 

iniciativa e desejou que ela se estendesse a outras 
empresas da região, referindo que «a PT foi pioneira 

mas gostaria de ver um eco desta iniciativa».    

De registar que aderiram à iniciativa um terço dos 
fucionários da empreso. 

          

    

      

   

  

       
   

  

   

    

  

   

    

     



  

  

  

SC Beir   d- 

Sábado 

Por cada € 25 de compras na Loja Amarela 

receha grátis um convite para o jogo 

r-G 

  

uimarães 
- O4JANOS - 18 h 
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desporto 
  

A Académica e a realidade virtual 
do nosso Futebol 

Lemos António Depois de co- 
nhecida a insusten- 

tável situação de 
meses de atraso de 
vencimentos para 
com os atletas 
academistas - o que 
terá conduzido, no li- 

mite da tolerância 
João Alves à demis- 

logo dias epós o mesmo gesto se- 

ria secundado pela renúncia em bloco 

do direcção presidida por Compos Co- 

roa. Releve-se entretanto a nobreza do 
gesto do ex-“luvas negras”, que tendo 

todo a legitimidade para reclamar o cum- 

primento completo do seu contrato se cin- 

giu apenas ao pagamento até à data 
limite em que estivero o servico dos es- 
tudantes. 

Soi todavia pelo porto grande da 

admiração da massa associativa e sim- 
patizante dos académicos e do respeito 
ímpar, pela sua conduta como homem e 

profissional, dos atletas que durante dois 

anos estiveram sob a sua lideranço. 
Um dos mais esclarecidos técnicos 

nacionais ao abandonar Coimbra deixa 

entretanto as portas esconcaradas para 

um possível regresso que a acontecer será 

sempre bem vindo. 
Desta insólita situação que não pri- 

mará pela singularidade — sobreludo se 
a breve trecho como se tornará inevitável 

vier a ser assumida a verdadeira realida- 

de da “saúde” económico-financeira da 

são 

maioria dos outros clubes — gerou toda 

via um movimento de solidariedade 

coimbrá do qual o regresso gracioso de 
Artur Jorge à Lusa Atenas pora tentar a 
manutenção dos estudantes ne Superliga 

é tão eloquente quanto digno de registo. 

De igual modo João Moreno, que à 
volta de 50 anos dava os primeiros pas- 
sos no dirigismo desportivo não pôde 
também negar o seu inestimável 
contributo à frente de uma comissão ad- 
ministrativa, até pelo menos ao próximo 

acto eleitoral, acompanhado de mais uns 
tantos nomes sonantes daquela que fora 

a mais célebre equipe da Académica 

intemporal 
Se há males que vêm por bem — da 

loucura dos dinheiros, dos orçamentos 

virtuais em que nos últimos anos e da for- 

ma mais irracional se deixaram envolver 

a generalidade dos clubes — umo nova 
ordem ter-se-á de impor na base do ri- 

gor e da criteriosa gestão de nossa reali- 
dade desportiva. De resto, como para nós 

sempre se tornou evidente, o futuro pode 
estar no passado, nos valores adapto- 

dos embora das lições intemporais que, 

por vezes, em tempos conturbados, se 

julgo terem perdido a validade. 
E se o desemprego, o mal do século, 

chegar inevitavelmente ao futebol tam- 

bém, em Coimbra, não faltarão atletas 
num futuro próximo para através da 
Académica reencontrarem, como no pas- 

sado, outra forma de realização pes- 
soal, 

  

  

Beira-Mar com alergia aos “galos” 
O Beira-Mar voltou a sucumbir, desta vez em Barcelos, é com esta derrota ficou mais próximo da “linha de 

; poderá ser decisiva para os auri-negros. Na 15º 
jornada o destaque especial foi para a União de Leiria que foi a Belém triunfar com clareza. De registar 
do Sporting às vitórias, o mau jogo que Boavista e Benfica proporcionaram no confronto do Bessa. De facto há 

to as faltas fotem a constante dos jogos não pode haver futebol de 
pata os responsáveis analisarem. Se calhar, uma medida como a do basquetebol e outras 

modalidades - com número de faltas limitado - seria uma boa solução... mas isto é utopia para o dito desporto-rei. 

água”. A próxima jornada, 

muito a mudar no futebol português. 
qualidade, Uma situação 

    
Lista dos melhores marcadores da 1 Liga: 
- Dez golos 
SIMÃO SABROSA (Benfica) 
- Oo 
HELDER POSTIGA (FCPorto) 
- Sete 
RICARDO SOUSA (Beira-Mar) 
TIAGO (Benfica) 
ROMEU (Guimarães) 
= Sets golos 
FARY (Beira-Mar) 
DECO (FC Foro) 
PAULO ALVES (Gil Vicente) 
ADRIANO (Nacional) 
BARROSO (Sp. Braga) 
JOÃO PEDRO, CEARÁ (Sana Clara) 

MANICHE (FCPorto) 
PEDRO MENDES (Guimarães) 
MANOEL (Gil Vicente) 
GAÚCHO (Marítimo) 
MAURO (Paços de Ferreira) 
JORGINHO (Sentibal) 

ARMANDO (Moreirense) 
SERGINHO (Nacional) 
RUI MIGUEL (Seribal) 
JOÃO PINTO (Sporting) 
PAULO VIDA, PEPA (Varzim)   

recebendo o Vitória de Guimarães 

do Beira-Mar: 
ticardo SOUSA (7) - FARY (6) Ricardo. 

ZEZINHO, FILIPE, LUIS MANUEL ( 1 golo cada) 

= rés golos: 
MANTORRAS (Benfica) 
NECA, CARLOS FERNANDES (Belenenses) 

JANKAUSKAS (FC Porn) 
LUIS LOUREIRO (Gil Vicente) 
CARLOS ALVAREZ. (Nacional) 
CARLOS CARNEIRO (Paços Fercic) 
CRISTIANO RONALDO, JARDEL, TORITO 
(Spore É 
KYBUFY, EDSON  (U Leiria) 
HUGO HENRIQUE, MEYONG (Senúbal) 
JOSÉ ANTÓNIO, GILMAR, QUIM BERTO 
(Vareim) 

(Belenenses) 
JORGE COUTO, LUIS CLÁUDIO, COSTINHA (Bari) 
CLAYTON, DERLEI (PC Por) 
RAFAEL, HUGO CUNHA, NUNO ASSIS, BESSA, 
DJURDJEVIC, FANGUEIRO (Guimarães) 
GASPAR, NUNO AMARO, CASQUILHA (G Vicente) 

KUTUZON, NIGULAE, QUARESMA, CONTRE- 
RAS (Sporting) 
SILAS, DOUALA, FERNANDO AGUIAR (U. Leiria) 
JORGE RIBEIRO (Varzim) 
= Um golo: 
MARCELO, ANDRÉ, LUCAS, NUNO LUIS 

   
(Acadêmica) 
FILIPE, ZEZINHO, LUIS MANUEL (Beir-Mar) 
CARLITOS, ARGEL, FEHÉR, ROGER, JOÃO 
MANUEL PINTO (Benfica) 
EDUARDO MARQUES, VERONA, MARCO 
PAULO, TUCK, DJALMIR (Belenenses) 
PEDRO SANTOS, MARTELINHO, SAN- 
CHEZ, CAFÚ (Bosvisa) 
ALENITCHEV, TIAGO, COSTINHA, 
CAPUCHO (FC Por) 
GUGA, RICARDO SILVA, (Guimarães) 
ALL QUIS COENTRÃO, DOUAH (Gil Vicente) 
PEPIN, JAQUES , DINDA, PEPE, MITCHEL, 
LUIS CLÁUDIO, MÁRCIO ABREU (Maritimo) 
NUNO CAVALEIRO, JOÃO DUARTE, 
MAURO CESAR, FLÁVIO MEIRELES, 
ELÁVIO CORDEIRO, ALEX, AFONSO 

PEDRINHA, RENATO QUEIROS, BETO, ZÉ 
NANDO, JOÃO ARMANDO, PAULO 
SOUSA, RENATO QUEIRÓS (Pagns de Ferreira) 
SANDRO, JORGE SILVA, FIGUEIREDO, 
BRANDÃO (Santa Clara) 
GLAUBER, ARTUR JORGE. WENDER, 
ARRIETA, PAULO JORGI 
TELLO, PEDRO BARBOSA (Sporing) 
FREDDY, MÁRCIO SANTOS, ALHANDRA, 
JOÃO PAULO (União Leiria) 
MARCÃO, JORGE LUIS, RUI BAIÃO, 
RODOLFO (Varzim) 
SANDRO, RUI LIMA. MARCO FERREIRA, 
HUGO ALCÂNTARA!Vitória Senúbal) 

o regresso 

(Sp. Braga)   
    

Patrocínios 

João da Silva Carvalho 
Telel 234 523 202- Telam. 964 614 480 

  

EXTRACÇÃO DE'AREIAS E LAVAGENS   
 



Campeão das províncias 
Terça-feira, 

A osteoartrose é uma 

das doenças reumáticas 
mais frequentes que re- 
sulta da progressiva de- 
terioração da cartilagem 
e do osso. 

Após dois grandes es- 
tudos, tornou-se eviden- 
te que é possível modifi- 
cara progressão da osteo- 
artrose através da tera- 

pêutica com sulfato de 
glucosamina, o que per- 
ite encara à doença de 
uma forma diferente, 

«As principais con- 
clusões dos estudos rea- 
lizados confirmam que a 
administração do sulfa- 
to de gl em 
doentes com osteoartro- 
se no joelho reduz os 
sintomas, para além de 
retardar a progressão da 
doença», refere Karel Pa- 
velka, do Insrituto de 

Reumatologia de Praga 
é autor do segundo es- 

24 de Dezembro de 2002 

tudo realizado com o fár- 
maco € recentemente 
publicado na imprensa 
especializada. «Para 
além disso, confirmá- 
mos que a substância é 
muito segura, devido ao 
seu mecanismo de ac- 
ção, não apresentando 
efeitos secundários rele- 
vantes», 

«Temos agora estes 
dois longos estudos clf- 
nicos que tornam e 
dente os benefícios des- 
te fármaco em diversos 
aspectos. Mostramos 
não só que é possível fa- 
zer diminuir a dor, au- 

do araustidad 

  

de vida dos doentes, 
como também diminuir 
os custos directos e in- 
directos da doença», es- 
clareceu o investigador, 
“durante o 3º simpósio 
Internacional da Clíni- 

ca é Aspectos Económi- 

Já é possível retardar e modificar 
a osteoartrose 

cos da Osteoporose € 
Osteoartrose. 

Por outro lado, Jaime 
Branco, Chefe de Servi- 
ço de Reumatologia do 
Hospital Egas Moniz e 
Professor de Reumatolo- 
gia da Faculdade de Ci- 
ências Médicas de Lis- 
boa, referiu que «existem 
evidências de que o sul- 
fato de glucosamina é 
um medicamento útil 
em relação à artrose do 
joelho e que pode ser uti- 
Mizado de forma contínua 
ou intermitente. Com 
esta terapêutica pode- 
mos reduzir a rapidez da 
evolução da 
e melhorar a qualidade 
de vida do doente, para 
além de reduzirmos o 
número de cirurgias». 

O reumatologista 
acrescenta ainda «a im- 
portância do corte nos 
custos directos e indirec- 

Ressonar 
Ressonar - Sons provocados pela respiração, quer 

da boca quer do nariz durante o sono. 
O ressonar é mais frequente nos homens (209%) 

entre os 30 e os 35 anos e agrava-se com a idade, 
O ressonar é uma desordem do sono que pode 

ter consequências médicas graves. 
Alguns conselhos para deixar, ou pelo menos 

diminuir a intensidade do ressonar: 
- Durma para o outro lado. 
Uma das principais razões do ressonar é a posi- 

mucosa nasal. É 
importante deixar de 
fumar para parar de 
ressonar, 

- Horários 
certos. 

As pessoas com 
horários de deitar 
irregulares ou que 
dormem pouco têm 

tos da patologia. O tra- 
tamento com o sulfato 
de glucosamina dimi- 
nui a necessidade de 
utilização de outros fár- 
macos, de consultas 
médicas e de exames 
auxiliares de diagnósti- 
com. 

Para António Vi- 

nhas, clínico geral do 
Centro de Saúde da Foz 
Sousa, em Gondomar, 
estes resultados são 
muito importantes, já 
que «a osteoartrose é 
uma das patologias mais 
frequentes na nossa prá- 
tica clínica, principal- 
mente em idades mais 
avançadas». 

O diagnóstico, se- 
gundo António Vinhas, 
«é feito através de radi- 
ografia numa fase inici- 
al, repetido anualmen- 
te para verificarmos a 
evolução da doença. 

Numa fase mais avança- 
da não é preciso o exa- 
me, uma vez que a de- 
formação da própria ar- 
ticulação é visível e com- 
prova a existência da pa- 
tologia». 

«Os estudos apresen- 
tados com o sulfato de 
glucosamina demons- 
tram que é um fármaco 
capaz de reparar a carti- 
lagem, para além de di- 
minuir a dor e por con- 
sequência melhorar a 
qualidade de vida do 
doente. Até aqui pensá- 

vamos que os doentes 
deviam fazer uma tera- 
pêutica intermitente; no 
entanto, estes estudos 
comprovam que para as- 
segurar um atraso na 
progressão da doença a 
terapêutica deve ser con- 
tinua e durante pelo 
menos três anos», con- 
clui António Vinhas. 

13 
breves 

Os indivíduos que in- 
gerem chá verde regular- 
mente têm menos proba- 
bilidades de sofrer um ara- 
que cardíaco, revelam 

vestigadores j japoneses, su- 
blinhando que os níveis de 
uma substância do chá, os 

flavonoides, desempe- 
nham um papel importan- 
te na prevenção e combate 

de alguns problemas car- 
díacos, O estudo, publica- 
do no American Journal of 

Cardiology, mostrou que 
ax indivídiios que bebesam 
pelo menos uma cliivena 
de-chá por dia tinham ines 
nos 42: por cento de hipó- 
teses de sofrer um ataque 

   

Lacticínios) m 
aumentar 
de Parkinson 
nos homens 

Os homens que conso- 
mem muitos lacticínios 
parecem ter um risco ligei- 
ramente superior de de- 
senvolver a doença de Pa- 
rkinson, afirmam investi- 
gadores norte-americanos 
na última edição do An- 
nals OF Neurology. 

Os especialistas subli- 
nham, no entanto, que, a 
ficar comprovado o papel 
dadicta no desenvolvimen- 
to da patologia, este seria 

ção. O ressonar é mais intenso quando deitados de 
costas e desaparece ou diminui quando se esta na 
posição lateral. Arranje formas de evitar dormir de 
costas (alguns truques usados no colchão, almofada, 
parecem resultar). 

- Evite o álcool e tranquilizantes. 
O álcool e os sonoríferos aumentam a possibili- 

dade de ressonar pois actuam a nível do sistema 
nervoso central e relaxam os músculos da garganta. 
Pode causar apneia, situação perigosa que pode estar 
ligada a doenças cardiovasculares. 

- Perca peso. 
A obesidade é factor importante. 
- Trate as alergias. 
Alergias respiratórias podem acentuar muito o 

ressonar, pois obrigam a respirar somente pela boca 
durante o sono. Tome um anti-histamínico ou um 

descongestionante nasal. 
- Tente deixar de fumar, 
O fumo é irritante para a garganta e seca a 

tendência a ressonar 

mais. 

Mantenha um ciclo regular de “deitar-levantar”. É importante em todos os 
aspectos da sua saúde, 

— Mantenha a cabeça cloro 
Utilize duas almofadas, vai respirar melhor e consequentemente ressonar 

menos. 
Atenção, em caso de gravidez: 
Se reparar que somente começou a ressonar depois de engravidar consulte o 

seu médico. 

  

apenas um de muitos fac- 
tores, Consequentemente, 

evitar o consumo de pro- 
duros derivados do leite 
pode não afectar o risco de 
Parkison, mas pode condu- 
zir à outras patologias as- 

à falta de cálcio e 
vitamina D.   

    
  

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

FITOTERAPIA CHINESA 
ACUPUNCTURA 

fa po am Ea E 
die a! A
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EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6º tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO 
  

  

CLÍNICA DE PODOLOGIA es 
E ORTOPEDIA DEAVEIRO Ria p é 

ORTOPEDIA 

  

Dra. Cristina B. Oliveira 

Dr. Carlos Telles Mendes s i 

PODOLOGIA Í 
(Tramento do à 

Í ã Ave, Dr. Lourenço Pelxinho - 
2º Piso - sala 2 - Telef 

Edificio Centro Avenida, n*6 
234 383 379 - 3800 Aveiro    

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM: 

ADSE; ACASA; PSP; ADMFA; ADMA 
Consultas lados os dias. 

Consultórios 
Travessa da Caixa Económica, 2- w. José Estávão, 78- de Eca de ente Vi) 

Bos Ss Gala ca Nezarê 3800 Aveiro 
Telef. 234365! Telef. 234382406/2344287560     

Fernando Leite 
a Silva 

MÉDICO ESPECIALISTA 
Dl o: 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Corso: 
R. Dr, Mário Sacramento, nº 12, 1º B + Telef. 234422594 

3810-102AVEIRO      
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Mensagem Natalícia do Bispo de Aveiro 

Natal de 2002, grito de respeito 
“Veio para o que 

era Seu e os seus 
não O receberam. 
Mas aos que O re- 

ceberam, aos que 
crêem nEle, deu- 
lhes o poder de se 
tornarem filhos de 
Deus.” (Jo.1,11-12) 

Nata! de Jesus, pro- 
jecto renovador de um 

Deus, que dá nova di- 
mensão à vida do homem, à humanidade nova es- 

perança, à moral novos valores! 
Natal de Jesus, grito necessário na noite da indi- 

ferença que ameaça extinguir o bem, inquinar as 
fontes que o alimentam, anular os crentes que o 
defendem e em cada dia o tornam vivo e possível! 

Acreditar no Senhor, que veio é acordar para a 
certeza de horizontes de fraternidade, é empenhor- 
se em projectos de verdade, de justiça, de poz. 

  

Mais um Ver & Ouvir. 

Mais uma palavras so- 

bre cultura. 

“O homem utiliza o 

dom da palavra não 
para se fazer entender 
mos sim para esconder 
o seu pensamento” 

O Grupo Poético de 

e Aveiro realizou um mini 
Pa curso na Biblioteca Mu- 

PA nicipal de Aveiro de 06 
a 22 de Novembro e que contou com a presença de 
alguns amantes de uma das mais belas expressões 

artísticas. 
Subordinado ao tema “Venha Dizer Poesia 

Connosco!” tive a oportunidade de ficar a gostar mais 

de poesia. 
Com a apresentação do Prof. José ]. Ferreira numa 

dissertação sobre Poesia e Prosa, António M. Ferreira 
sobre a Poesia, a colaboração do artista e encenador 

José Júlio Fino em expressão dramática, o treino de 
voz do maestro Artur Pinho e com o apoio dos ele- 

mentos do Grupo Poético Zé Ferreira, Emília, Luís e 
Orlando, foi gratificante o tempo que “gastémos” a 

aprender a dizer e a gostar de poesia. 
“Tudo se torna um pouco diferente assim que é 

dito em voz alta” — Hermann Hesse (1877-1962). 

No dia 22 de Novembro houve um espectáculo 

de recital de poesia dedicado aos 100 anos de Corlos 

Drummond de Andrade, onde os “dizedores” Luísa, 

Maria Celeste, António, Naia Sardo, Eunice e Célio, 

puderam alardeor toda a sua aprendizagem. . 
Espectáculo acompanhado pelo inconfundível 

virtuosismo de Vladimir Omelichenco e o seu violino. 

A finalizar tivemos o grato prazer de ouvir da boca 
dos nossos professores, poesias de Carlos Drummond 
de Andrade e o de verificar o quanto temos para andar 
até chegar à qualidade interpretativa que escutámos. 

“ Nunca é demasiado tarde para se ser aquilo que 
sempre se quis ser” — George Eliot (1819-1880). 

Obrigado pois ao Grupo Poético de Aveiro pelo o 

que deu a quem quis aprender e fazendo votos para 
que no futuro existam mais realizações neste género. 

“Nunca pensamos que somos novos; apenas re- 
cordamos que fomos”. 

No dia 29 de Novembro fui assistir ao Sarau Mu- 

sical comemorativo do 168º. Aniversário da Banda 

Naia Sardo * 

                      

     

   
  

    

O bem é sempre possível, porque Deus, fonte 
inesgotável do bem, se fez Homem e abriu as por- 

tas do Seu coração, para que todos reencontrem aí 
os caminhos da sua dignificação, a raiz dos seus 
direitos e deveres. 

Onde não chegar a fé no Deus do amor e da 
poz, as trevas impedirão a luz; as relações sociais 
estarão desvirluadas; os interesses pessoais apaga- 
rão o justiça; o dinheiro e o poder serão 
dominadores; o homem, explorador e carrasco do 
outro homem; os idosos, um incómodo; os defici- 
entes, um peso; as crianças, brinquedo para prazer 
mórbido de quem esqueceu que elas são a maior 

riqueza que o mundo tem e teró sempre. 
Cada criança é o rosto sereno e atraente, riso- 

nho e pacificador, do Menino do presépio. Sujar 
ou destruir uma criança é apagar no mundo a be- 
leza, a simplicidade, o inocência, o coração desar- 
mado, o sorriso sereno e lindo que o mundo não 
pode dispensar. A pureza da criança é tónico de 
esperança na família, na escola, na rua, na socie- 
dade. 

Ver & Ouvir! 

Mais cultura 
Amizade, no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro 

Dirão os leitores que é do senso comum dizer bem 
desta velusta mas sempre jovem Associação. 

Já tive a felicidade de fazer parte dos seus Corpos 
Sociais, dando pois um pouco do meu tempo em prol 
de tantos jovens e de adultos que lá dentro se sentem 
bem e que nos conseguem levar à quinta essência da 

beleza musical quando os escutamos. 
“O sinal mais evidente da sabedoria é uma boa 

disposição constante” — Michel Montaigne (1533- 

1592). 
Começou o espectáculo com o palhaço Faísca 

numa interpretação mímica bastante bem conseguida. 
Sabre este artista (artista com A grande), devo dizer 
que já tive oportunidade de o apreciar vários vezes e 
em vários locais e é sempre com agrado que o vejo 
i Jo sempre peças diferentes. A h 
o espectáculo até ao final da interpretação da Or- 
questra Ligeira Amizade, sempre com mímicas bem 
conseguidas e entretendo-nos no Intervalo com alguns 
truques de magia. 

Obrigado, pois Palhaço Faísca pela Escolo de cir- 

co que tens montada e onde ensinas à rir e a fazer rir, 

neste conturbado Mundo que cado vez precisa mais 
de homens como tu, para ao menos ao verte, sorrir. 

"A verdadeira riqueza de um homem é o bem que 

ele foz neste mundo” — Maomé (570-632). 
Ouvi em primeiro lugar a Banda Juvenil em duas 

interpretações de encher o olho: Antonin's New World 

de Antonin Dyorok e The Mask of Zorro de James 

Homer que me fez voltar co tempo da minha infn- 
cia, recordando a célebre série que passava na TV 

“O Zorro”. Muita juventude e muito vontade de se 
exprimir bem. Deixarom no sala a sua natural veia 
musical e a água na boca para o que se iria seguir. 

Veio a Orquestra Ligeira Amizade com música 

“tipo” Glenn Miller, Duke Ellington e Count Boste. Sim- 

plesmente magistral. Os soxofones, trompetes, trom- 
bones de vara, percussão, viola ritmo , viola baixo e 
piano, emanam em unissono ou de “per si” algo que 
nos transporta a outros lugares. 

“O que torna a vida abençoado não é fazer aqui- 
lo de que gostamos, mas sim gostar daquilo que fo- 
zemos* — Johann Wolfgang Goethe (1749-1832). 

Ouvimos e vimos Open |f de Carlos Marques, Pa- 
trulha Americana de Glenn Miller, Breakfast in Améri- 

ca dos Supertramp, | Can't Help Falling In Love With 

You dos UB 40, My Way de George David Weiss, 
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pelas crianças 
Sem crianças a vida é mais difícil, a esperança 

perde o sentido. 
O mundo gela sempre que nele escasseia o 

amor. Por isso, o Natal tem este ano mois sentido e 
mais urgência. Não o Natal do barulho e da alie- 
nação, do consumismo e da ostentação, mas O 
Natal do amor gratuito e universal, do reconcilio- 
ção e da solidariedade, do respeito e da 

humanização, da paz e do concórdia. Notal que se 

espelha no rosto inocente e puro do criança que, 
em silêncio, contempla o Menino do presépio, tam- 
bém Ele uma criança, 

Este é o Natal de Jesus! Natal de graça, de de- 

safio, de esperança. 

Neste Natal de 2002, guardo, no coração 

dorido, um especial afecto pelas crianças de Poriu- 
gal, de Angola, dos Américas, do mundo, todas a 

clamar por amor e respeito, vítimas da pobreza de 
quem não as olha como um dom precioso de Deus. 
Esse Deus, seu defensor, que nelas se revê, como 
expressão não poluída da criação, como sinal de 
esperança renovadora. 

Memórias de Carlos Marques, Rock Around The Clock 

de Bill Halley and The Comets, El Gatotriste de Chuck 

Mangione, Wind Machine de Cole Porter e You Con 

Leave Your Hat On de Joe Cocker. 
Algumas destas peças foram muitíssimo bem con- 

tadas pelo Ricordo Neves, um jovem velor aveirense, 
que, pelo facto de ser um Biólogo, temo que esteja a 
passar ao lado de ume grande carreira musical. Já o 
tinha visto uma semana antes a cantar na Tuna Mog- 
na Cartolo, no Festilhavo, onde arrebotou o prémio: 
de melhor solista. 

“É na frogilidade de melodias como estas que os 
anjos se escondem e se revelam aos humanos” — 

Ricardo Sardo (1976-2). 

Finalizando o espectáculo ouvimos a “jovem” Banda 

Amizade com os suas 168 primaveras e com os quase 
sessenta nos obras: Pela Lei e Pela Grei, 

Marcha Militar de Raul Cardoso, Danças Guerreiras, 

Abertura de Alexander Borodine, Who Want's to Live 

Forever, lema dos Queen (erranjo de Carlos Marques) 
e cantada por Ricardo Neves, Nessum Dorma, Ária 

da Ópera Turandot de Giocomo Puccini, cantada por 

Ricardo Neves (que foi aplaudido em pé, com muitos 
“bravos” à mistura), Cassiopeio, Aberiura de Corlos 

Marques e Pompa e Circunstância, Marcha Militar nº.1 
de Edgar Elgar. Finalizou a sua actuação com o Hino 

da Bando Amizade. 
“A vida é como a música: deve ser composta por 

ouvido, com sensibilidade e intuição, nunca por nor- 
mas rígidas” — Samuel Builer (1835-1902). 

Todos estes grupos musicais foram dirigidos pelo 
Director Antístico da Bando Amizade o Maestro e Com- 
positor Carlos Marques que, pelo que podemos ob- 
servar e ouvir, merece todos os encómios no trabalho 

que vem desenvolvendo em prol da música, da Ban- 
da Amizade e, implicitamente, em prol da cidade de 
Aveiro (pois falar em música em Aveiro é falar da nos- 
sa Banda Amizade). 

“Todos sentimos e partilhamos o desgosto de um 

amigo. Mas, é necessário um espírito e uma natureza 
sãos e bons para nos alegrarmos com o seu êxito” — 
Oscar Wilde (1854-1900). 

Bons êxitos, pois, Bando Amizade, que continues a 

dar a quem te ouve e vê a maravilha dos sons e ima- 

gens que nos penetram o âmago. 
Acabo aqui mais este Ver & Ouvir. 

Até breve. 
"Colaborador
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exposições 

& O pintor Arur Fino expõe até ao dia 28 de Dezem- 
bro, no Bar Galeria Mondrian, na Praia da Barra. 

& “O vinho é uma arte” é o nome da mostra colectiva de 
pintura, escultura e fotografia patente na Adega Luís Paro, 
em Óis do Bairro. A exposição vai estar parente ao público 
até ao dia 28 de Dezembro e reúne o trabalho de 41 
artistas, com obras ligadas ao tema dos vinhos. 

k Aré 29 de Dezembro, a Galeria Municipal de Aveiro 
recebe uma exposição retrospectiva do pintor Marcos Sá- 
vio. 

k Uma mostra de pintura de Zé Penincheiro pode ser 
vista, até ao final deste mês no pavilhão dos Galitos, em 
Aveiro. 

& Na Loja do Cidadão, em Aveiro, está patente uma ex- 
posição de pintura de Júlio Pires, que pode ser apreciada 

até ao final do ano. 

& «Os 3 das Caldas» E ts e 
trabalhos dos artistas plásticos: Marinela Fazendeiro, Nuno 

Gaivota e Pedro D'Oliveira. A exposição está parente até 
31 de Dezembro, na Galeria Enquadrar, no Cais dos 
Mercantéis, em Aveiro. Os artistas, que frequentaram a 
Escola Superior de Tecnologias, Gestão, Arte e Design das 

Caldas da Rainha, expõem acrílicos sobre tela e cartolinas, 

& Até 11 de Janeiro está patente, na Casa Municipal da 
Juventude de Aveiro, uma mostra de pintura de Sofia 
Nunes Vechina. 

k “Ver pelo Desenho” é o nome da mostra de artes plás- 
ticas patente no Museu de Aveiro, até 23 de Janciro. Os 
trabalhos em exposição foram elaborados porcrianças, entre 
os 5 e os 12 anos de idade, numa acção conjunta do mu- 
seu e da Escola Básica de Santiago de Aveiro. Os temas 
patentes nos desenhos dizem respeito às colecções e aos 
espaços do museu. 

k A Galeria Sacramento tem parente até 31 de Janeiro 
uma exposição colectiva de pintura e escultura. A “XXIV 
Colectiva de Dezembro” reúne obras de pintores como Bra- 
nislav Mihajlovic, Capote, Carlos Estevez, Luis Repiso, en- 

tre outros. Quanto à escultura podem apreciar-se peças de 
Cruzeiro Seixas, Isaque e João Sotero, entre outros. 

k A Oficina de Música de Aveiro tem patente uma expo- 
sião de pintura de José Monteiro, até ao final do mês de 
Janeiro. Com o título “Musicarte” a mostra é dedicada ao 
universo musical, englobando diversas técnicas e expres- 
sões como a pintura a óleo, técnica mista, aguarela e acrf- 
lico. 

agenda cultural 

Dia 27 - Formação em Animação Medieval, pe- 
las 10 horas, na Oficina de Ideias — Picalhos — Santa 
Maria da Feira 

A Igreja Paroquial do Furadouro recebe, pelas 
21h30, um concerto pelo Coro e Orquestra da Escola 
de Música de Oliveira 

Dia 28 - Projecção do filme * Toy Story”, pelas 
15 horas, no auditório do Museu Marítimo de Ílha- 

vo. 
À iniciativa “Contos de Natal” decorre, hoje e ama- 

nhã, a partir das 14 horas, no Museu Marítimo de 
Ílhavo. 

Sessão comemorativa do centenário do nascimen- 

to de Santa Camarão. As celebrações integram uma 
apresentação musical pelo Grupo “4 por 4º, pelas 16 
horas, na Biblioteca Municipal de Ovar. 

Dia 29 - O filme “Shrek” é apresentado, pelas 

bd 

“E esta hein?” Fernando Pessa 
Itor da arte radiofónica e televisiva 

do bem falar 

de E Vitória E 

    

15 horas, no auditório do Museu Marítimo de Ílha- 
vo. 

Formação em Animação Medieval, pelas 10 horas, 
na Oficina de Ideias — Picalhos — Santa Maria da Fei- 
ra. 

Dia 31 - Noite de Passagem de Ano, a partir das 
22 horas, na sede da Sociedade Musical Santa Cecília. 

Festa de Passagem de Ano 2002/2003, para sócios 
e amigos do CIRAC, pelas 22 horas, no CIRAC — 
Círculo de Recreio, Arte e Cultura de Paços de Bran- 
dão, Santa Maria da Feira. 

Espectáculo de Passagem de Ano pelo Grupo Ame- 
rican TOP, pelas 22h30, na Praia do Furadouro. À 
meia-noite realiza-se um espectáculo pirotécnico, no 
mesmo local. 

Fogo de arúfício, na vila de Arouca, pelas 24 horas. 
Dia 1 - Concerto de Ano Novo, pela Orquestra 

Filarmonia das Beiras, às 18 horas, no grande auditório 
do Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 

Pelas 15 horas, a Associação Recreativa Eixense ac- 
tua no Centro Cultural de Eixo. 

  

  

15 
investigação & desenvolvimento 

Prendas de Natal 
Atrasado, mesmo com as 

novas tecnologias, veio o Pai 
Naual. Será que valia a pena 

le chegar, com as poucas no- 
tícias que vamos tendo para 

meio? 

João Oliveira” 

  

e aquilo que sabemos é que a 
ANACOM decidiu adiar, 

logo por um áno, a 
da terceira geração. O merca- 

do bolsista agradece, as ope- 
CREnRa ane 

dãos se calhar não. Mas para quê barer mais no 
ceguinho? Inscalon-se a Fosofia que a terceira geração não 
era aquilo que sempre . O mais curioso é que são 
exactamente os mesmos que nos disseram o contrário — as 

consultoras, as operadoras — que agora estão a vender “este 
peixe”, Dá para desconfiar, dá para não acreditar, 

Também foram os mesmos que nos venderam a ideia 
que a Intener gratuita irá acabar... Essa, eu não comprarei 

nunca e à mesma irá se mancer muito para além da morte 
deles. 
Mas não falemos de coisas tristes mas sim desta época 

natalícia e das prendas possíveis. 
Para as empresas, a melhor prenda possível é a retoma 

económica. Será que é possível pedirmos nós a elas que in- 
vistam nesta época, tentando reparar nos problemas inter- 

nos da empresa, «ebizando aquilo que for possível e tentan- 
do dar uma imagem de dinâmica? 

Para as entidades públicas, quer sejam as autarquias ou à 
ão Pública Central, deve-se caminhar para uma 

Saens Eca de qnfação so cada pa aa 
serviços Intemer disponíveis e para a divulgação desta ferra- 
menta de apoio cívico junto das populações mais desfavore- 

cidas. Sobre esse tema, irei escrever logo em Janeiro sobre 
fdleuia 

Para os cidadãos, é fundamental que exijam das empre- 
sas mais informação, é imporante que saibam as grandes 

entre publicidade e realidade, entre a compatibi- 
lidade ou não das tecnologias mas mais do que isso, que 
saibam tirar partido das mesmas para melhorar a sua vida. 
Quer seja a Net, quer o computador ou a ferramenta elec- 

trónica de protecção, o futuro é de quem pensa nestes me- 
canismos como ajuda e não como o empecilho electrónico, 

Que alguém, nas suas resoluções de Ano Novo tenha a 
sensatez, de mostrar que o futuro é nosso, é digital e está aí a 
chegar! 

  

Slice — 

=== JoÃo LL (lo 
  

      

SÁ VISTE À MÁ FAMEN 
- QUE EU VOL HERDAR 4 
QUE EXEMPLOS PRA 

   

  

     SEGUE LZY      

veto CorenPIS, 
PEVASSO fe.      
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farmácias de serviço 
  

De 26 de Dezembro q 1 de Janeiro 

Dia 26 - Farmácia Peixinho - Estr. S. 
Bernardo, 399 - S. Bernardo Dia 27 - 
Farmácia Neto R. Passos Manuel, 4-A Dia 

28 - Farmácia Moura - R Manuel 
Firmino, 36 Dia 29 - Farmácia Central 

R. dos Mercadores, 26 Dia 30 - Far- 
mácia Moderna - R. Comb. Grande 
Guerra, 103 Dia 31 - Farmácia Higi- 
ene - R. José L Castro, 162 r/c - Esguei- 
ra Dia 01 - Farmácia Aveirense - R. 
de Coimbra, 13 

lanchas-transria 

Horóscopo (semana de 26 de Dezembro a 1 de Janeiro) 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
“Amor: Semana propício o resultados positivos. Trabalho: Evolução na sua 

siluação profissional, Saúde: Estável 
TOURO (21/04 a 21/05) 
Amor: Mou período para novos relocionomentos. Trabalho: Semana pro- 
picia a investimentos, Soúde: Estável. 
GÉMEOS (22/05 q 21/06) 
Amor: Nem tudo correrá pelo melhor. Trabalho: Controle os gostos. 
Saúde: Instóvel. 
CARANGUEJO (22/06 a 22/07) 
Amor: Esteja atento a quem o pode prejudicar. Trebolho: Ponha em prática 

os suas ideias Saúde: Estável. 
LEÃO (24/07 a 23/08) 
Amor: Transpira confiança. Vá em frante. Trabalho: Alguns problemos 
financeiros serão resolvidos. Saúde: Estóvel 

  

  

          

  
  

    

Natal 

Vera Cruz entregou 
Cabazes de Natal     

      
  

  

  

  

    

   

  

  

  

   

    

    

  

  

    

  

  

FERIADOS VIRGEM [24/08 a 23/09) 
S, Jacinto - Vera Cruz Amor: Periodo de olgumas indefinições. Trabalho: Tome as atitudes que 

5, Jacinto Forte da Barra Cântiga Lota) julgor entes. Soúde: Instóvel. 
|S. Jacirfto | ore da Harra | S. Jacinto | Vera Cruz BALANÇA (24/09 a 23/10) 

3 o ê na s a a o Amor: Aposte numa outra moneiro de encarar determinados ossuntos. 
00 540] 443] 1045) | “Trabalho: Terá de tomar decisões importantes. Soúde: Estável 

11.20 12:15) 1230] 1350] | ESCORPIÃO (24/10 a 22/11) 
91315)9 1345 14.40 16,35 Amor: Perturbações emocionais. Trabalho: Dê ouvidos aos mois experi- 

14.00 14.45 17.20 18.35] entes. Saúde: Tendência q gripes ou constipações. 

15.30 1600) 1920] 20.10 SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) 
1 a aa Amor. Poderá sentir-se só. Não desanime: Trabalho: Situação finenceiro 
17.15 18.00] 00.00) 00.45 Roe e ago equilibrado. Saúde: Estável. 

31840 19:05 CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 
19:30] 20.00 Amor. Tudo cominharó bem. Trabalho: fase económico ascendente. Saú- : 
2030/ 9 2100 de; Estóvel. Ê 

Nissa sabia AQUÁRIO (21/01 a 19/02) A Junta de Freguesia da Vera Cruz fez entrega de 120 Ca- 
seria o j domingos dos Amor: Melhorias no amor. Trobalho: Conseguirá sair de situações bem bazes de Natal a outras tantas famílias carenciadas da fregue- 

O edi O complicadas. Scúde: Estável. sia. Bacalhau, arroz, açucar, massas, farinha, azeite, óleo, con- 
seo E ed PEIXES (20/02 a 20/03) servas de pessêgo e ananás, vinho e um Bolo-Rei serviram para 

pstaplia ia pd Amor: As suos inlenções serão bem acolhidas Trobalho: Empenhe-see | animar a consoada de famílias necessitadas da freguesia. Na 
renlzom sairá vencedor. Soúde: Não abuse de determinadas bebidos. foto, João Barbosa entrega um cabaz e uma das contempladas. 
niád oe da LH 

Ba pl 

alo 
Em vigor a portirde palavras cruzadas 

1/2/2000 
Horizontais -1-Há quem o faça pelos dedos; 

comboios Dizem que como o primeiro não há nenhum-2-São 
los; Imagem religiosa-3-Familiar do sapo; Fruto 

1 pouco conhecido; Não sou eu-4-Uma de cada lado, 
Porto/Aveiro/lisboa Lisboa/Aveiro/Porto nos aviões; Pedra sagrada; É o dez dos ingleses-5-0 

Alfa Alla 2 de Delfos ficou célebre; É cânhamo mas de Manila-6- 
14:00/14:32/17:30 18:50/16337/17:20 Colombo pô-lo de pé; Está sempre a subir-7-Ipualda- 
TEO0/1742/2030 16:50/19:37/20:20 3 de farmacêutica; Preces-8-A nossa Televisão; É um 

Intercidades Intercidades bom vinho; D, Manuel foi a último-9-A tua pessoa; 
6:05/6:50/9:40 PSV I0AD/TI:25S 4 Não é impar, Rodeia-nos-10-Limpar metais; Mitra 
Ega pa ã pes 1-À esquerda não vale nada; Remissão de 

: 50/1474 50/20: 

“2005/20:50/23:40 1850/22:40/23:25 cais 1-0 doente não a tem boa; O cabe- 
8 ça deste é o mais importante-2-Opõe-se ao oriente; 

“Tem que o suportar-3-Apêndice a um artigo jornalfs- 
o Rsreads 7 tico; Umarco; O érbio químico-4-A epiderme; Insig- 
e santiago a nificância; Nem só dele vive o homem-5-Elas; Deixar 

; de dormir-6-Sapo estrangeiro; Corre, mas na Suiça- 
Segunda 12:15 linho 7 5 7-Um tipo de letra inclinada; Diz-te respeito-8-Não 
a sexta-feira: 13:00' Linha 7 cheira bem; Ou zigoto; Sorrir-9-Com ela ainda se 

A sair 13:00 linha 9 40 trituram cereais; Prefixo do ar; Coligação-10-Este já 
de Santiago Sábado: lá vai; À de vento, lê-se-1 1-Agrupem; Assim se cha- 
07:25 Linho 7 A sair “ maça a Rérias 
07:25 Linho 9 de Santiago 
ei eo a a os livros mais vendidos os Cd's mais vendidos 

09:30 Linha 7 10:00 Linha 12 da semana em Aveiro da semana em Aveiro 

= Coreira novo — enrreira novo Bertrand tício lentii 
12:10 Linho 7 na Linho 7 ã » : “ e o de , E E 1990 linho 9 1º-"0 homem que imedeu o ci” Nuno Mai Tomo | 1º - “O homem que mordeu o cão” -Nuno Mark Texto de Carvalho 
135 li 2 - E cidade dos Deuses selvagens” - Isabel Allende - | 2º. - “Cão como nós” - Manuel Alegre - D, Quixote 1º- Vários -“Now 7” 
1 is no E fe dg a 3e - "A cidade dos Deuses selvagens” - Inbel Alende - |», cpeças no ar - “Cabeças no a?” 

:20 Link És como nés” - Manuel Alegre - D. Quixore | Difel ê = 
13:20 Linha 9 ne “O homem duplicado” - José Saramago - 4º - "O homem duplicado” - José Sara 3º - Pedro Abrunhosa - “Momento” 
13:55 Linha 7 Ge E A a di eai ng que queijo = DE Spel si fo U2 = “The best oÉ 1990/2000” 

6º - “Sorriso das estrelas” - Nicholas Sparks - 6º - “A armadilha” - ), Vale Azevedo - Difel 5º - Nelly - “Nellyville” 
ido Presença 7º. do livro de crónicas” - António Lobo Antunes | go. Robbie Williams = “ Escalopology” 

a sexta-feira: 7º - “Quem mexeu no meu queijo” - Dr. Spencer | - D. FE E 
sair Jobnson - Pergaminho j “Refoci mar Portugal” - vários - Oficina do Livro 7º - Las ketchup - “Hijas del tomate” 

de Esgueira 07:55 linho 7 Eis ea abhigetaa Porelo< Masuel nitério dos barcos sem nome” - Arturo Perez 89- Vários - “Divas Las Vegas” 

(Centro) 08:40 linho 9 paia A Cj 9º - Madredeus - “Euforia” 
: “Uderzo visto pelos seus amigos" - vários - 100 “Vai pensamento” - José Pacheco Pereira - Quetzal if anna, 

e a : o Fa ! Vim na e á ; 10º - Norah Jones “Come away with 
+05 linho :30 linho Potter € a câmara dos segredos” - JR 

08:35 Linha 9 09:40 Linha 9 Rimiiomia Fresca 
08:40 Linha 7 10:30 Linho 12 $ 5 a 
09:00 Linho 7 RUA TO cinemas - De 27 de Dezembro a 1 de Janeiro soluções 

09:40 linho 12 13:00 Linho 9 pn E E e ER EO 1 
10/05 linha 12 Hi 1810 Linho 7 Oita Aveiro nv sy-S-ord 

(IEstas caretas prolongam o seu percurso, 
passando a fazer 0 da Linha 7 e 9 pelo 
Bio de Santiago a parti do Ciclo (, Afonso)   Esquece tudo o que te disse - Um filme de António Ferreira 

com Amélia Coroa, Fernando Taborda, Alexandre Pinto, Cléo 
Alemida, Jorge Pina e Alexandre Roso , Filme de 2002, com 
uma duração de 115 minutos. (14.30, 17.00, 19,3022.00) 
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VOCORCA= CONPRNE VENDA ALCIDES HENRIQUES & FILHOS; EM 

COMPRA E VENDA 
DEIMÓVEIS 

    4 106 ESGUEIRA - avElHO   

  

    

T2 cl garagem, T2, T3e lojas 
em construção 
Prala da Barra Na Qta. do Cruzeiro 
Aveiro NeIro: 

Lotes para vivendas T1, T2, T3. Bom preço 
e para construção Al 

em altura nas Azenhas e Ed 
Aveiro Fegueira 

T2eT3 
Lojas/escritórios Junto à Fiat 

Junto à Feira de Março Estrada S. Bernardo 

Aveiro Avsiro 
  TES TI com Garagem, TO, Ta Tam D, 

arrumo e Aquecimento 

ais na Qta, do Cruzeiro 
Aveiro Aveiro       

Centro de Emprego TRE Bda ; 
de Aveiro, selecciona: diferenciados; Vende- 

Para Aveiro dores.. Murtosa: Jardi- 
Ajudante de cabe-  neiro. 

Espanha - Cozi- 
nheiros; Empregados 
de limpeza; Pedreiros e 
Calcereiros; 

Finlândia - Chefe 

de Cozinha; 
França - Cozinhei- 

  

leireiro; Ajudante de 
Cozinha; Ajudante de 
Pastelaria; Aprendiz de 
Bate-Chapas; Aprendiz 
de Electricista; Apren- 
diz de Electrônica; 
Aprendiz de Mecâni   

Cabeleireiro; Emprega- ro; 
da Doméstica (casas 
particulares); Empre- 
gada de Balcão e Mesa; 
Engenheiro Civil. 
Operadores de Telema- 
rkering; Servente de 
Construção Civil; Téc- 
nico de Electrónica; 

lidad 

Estucadores; Pe- 
dreiros; e Técnico de 

Radiologia; 
Holanda - Cortador 

de carnes verdes; 
Cozinheiro; Elec- 

tromecânico; Empre- 
gadas de quarto; Traba- 

Técnico de Q lhadores agrícolas; 
  

VENDE-SE 
ERES PARA MORADIAS ENTRE 500 E 1000 M2. 

BOM LOCAL, A CINCO MINUTOS DA VILA DE 
ALBERGARIA-A-VELHA. 

BOM PREÇO E EXCELENTE LOCAL. 
Inf. pelo telem.: 936 005 676 ou telef.: 234 523 505   

Irlanda - Mecânico e e de Vendas. 
: de veículos a motor lhavo 

  

CAD) 
eriniiibaa 

SETE 

RENDIMENTO EXTRA!!! 

Trabalhe a partir 
de CASA, excritório 

  

  

VENDE-SE TRESPASSA-SE 
TERRENO CAFÉIRESTAURANTE 

Com 250m2, a 4 Km 
de S. Pedro do Sul. CENTRO DEAVEIRO 

Projecto de construção BOAFACTURAÇÃO 

rovado. 
Bom Preço TELF: 234 195227 
Telem.: 914 898 345 TLM.: 966 448 593     

  

  
ESTA A GANHAR Urgente! 
0 qui E MERECE? Precisa-se pessoas 

Distribuidores/ Para part-time 
Isupervisores ou full-time 
part/full time Ganhos elevados! 

Telem.: 967 048 696 
pevew jorge. workfrombhome.com 

TEM COMPUTADOR??? 
TEM INTERNET??? 

750 a 1.500 € /mês 
Consulte a página 

Tim:914 978 855 
  

1000 - 2000 € / Mês 
ou+ possíveis, 

1 Hora/Dia. 
Várias actividades 

«dreams-happen.com 
Tel.; 917 532 506     Tim.: 918 928 850 

Dava-lhe jeito 

poder ganhar 250-1000 Euros 
este Mês? 

Tim.: 936 370 718 / 934 914 115 

    

    
PREOCUPAÇÕES PARA QUÊ ? 

Tenha como eu 

um trabalho divertido. 

Tim.: 914 703 813 / 966 314 170 
www.workforalifestyle.com 

ou 
500€ a 2.500€ / Mês 

919 843 840 / 964 211 759 
www.business.net       

  

OFERECE-SE: 
- Ordenado base 500 E 

- Comissões 
jade Imediata 

- Com ou sem experiência 
= Dinâmicas 
MARQUE ENTREVISTA ATRAVÉS DO TELEF.: 234 193 267 

(DISTRIBUIDOR SUPERVISOR) DISTRIBUIDOR / SUPERVISOR 
M/F 

“Part-time / Full-time, Entrevista; André Delgado 

Telemóvel: 962 339 917 
q www.aworksolution.com ) 

     

  

   

        
    

TRABALHE CONFIRME 
EMCASA SEESTÁAGANHAR 

OUESCRITÓRIO AQUILO 
INTERNETFACILITA RR 

CONTACTENOS ns sê 
OU 968 246 76 914 643 931      

CARR 
Moradia T3, com boas 

áreas, 3 Wes, aquecimento 

URGENTE! 
250€ /1250€ 

central, pátio e garagem. Trabalhe 
Materiais de 1º qualidade. ' nom fra apartir de casa. 

Tim.: 919 366 272 
www.biggest-vision.com 

   
   

Contactar: 938 793673 
Duarte   
Rendimento extra 

(Part-time / Full-time) 

Tim.: 914 981 435 
www.on-the-road-to-future.com   

fer pt 

GRANDE PIS 

SÓ PARA EMPRESÁRIOS 
EMEA) 

       
      

     
wwwbuildyoursuccess2.com 

EMPRESA EM EXPANSÃO 
PROCURA COLABORADORES (MF) 

ÁREA COMERCIAL /MARKTING/ RECRUTAMENTO 

TELM.: 966 191 597   

  

  
  

EMPRÉSTIMOS M DGM 
+CONTAS pm 

CAUCIONADAS ticnidde / Canalizações 
PARA SÁR onstrução Civil 

En los a pinos pá 

OUSOCIEDADES Telf: 239984 
R José ima da Siva, 48 

Telefone: 234 427 467         

  

ELECTRISAN aimesio 
Instalações Eléctri 

Canalizações de Águas e Sanitárias 
Aquecimento Central 

Alvará Nº 274498 
a 082 731 - 965621 810 

3018 - 3800-056 Ave 

        

    

Ligue: 914 556 884 

  

   

AURA, 
E USADO ureapoRaetándos 

DEALUNÍNIOS COMPRA-SE 
E CONSTRUÇÃO CIVIL SIGILO EHONESTIDADE 

Telem. 933 837 900         
Pneus à sua 

medida 

Aberto aos Sábados 
Fa Dr Vil Guardas 17/49 Apartado 1-5 Gerard 3815248 Ava 

TelofiFax: 234 341 757 -Telom 966 387 16     

   

rc e Dao ER 
* Controlo da Acessos * Anti Shoping * Detecção Parimática 

era d Segurança * Eq De Prclucção* A Tens 

maSegur 
e Segurança 

NERD em 1º Lugar 
Rua Quinta do Torto, SIN - 3810-319 AVEIRO 

Tel. 234 342 336 - Fax: 234 342 337 - email: sygmasegurQDelix pt     
CONTROLE O SEU PESO 

NATURALMENTE. 
PERCA, GANHE OU MANTENHA 

CONTINUANDO A COMER 
DE TUDO O QUE MAIS GOSTA 

Para mais informações visite o site: 
wwwgueroemagrecer.pt.vu 

  

  Tim.: 963 596 984   

  

Óscar Laranjeira 
Fotógrafo 

REPORTAGENS EM VIDEO E DVD. DE CASAMENTOS 
BAPTIZADOS E OUTRAS . OFERTAS DOS CONVITES 

TEL. 234 781 990 RUAS. JOÃO, Nº 24 
COVÃO DO LOBO - 3840 VAGOS 

  

DISTRIBUIDOR / SUPERVISOR 

ÁREA SAÚDE / NUTRIÇÃO 

800 A 2000 € 
www.jointhebusiness.com 

Tim.: 966 700 897     1 PART-TIME ALIMENTAR (M/F) 
relações públicas, distribuição, 
poderá obter 400 a 900 € 

www.maisordenado.com ligue 
para 938315422 Sérgio Figueiredo       

Está a ganhar o que merece? 
Aumente os seus rendimentos. 

«Part-time» - 250€ à 750€ / aFul-times - 750€ a L.S00€ 
914 899 600 

www.just-work.com   
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R. Tenente Manuel Malaquias. 
Bonsucesso 3810 Aveiro 

( à UUCIA SILVA 
CABELEIREIRO 

Manicure e Penteados Arbisbicos 
E 2u 205 229 

  

“Empreiteiros da Obras Pi 

3810 NA 

Empreiteiros, Lda 

PE AoA dou Siad 317 
DA VEIR: 

  

  

CONSULTAS GRATIS QUERO VENDER 
Joaquim Santos, novamênte em Portugal desde 1961, cartas Tarô, jogo Negócio 

de Buzios, Bola de Cristal, escrita médium e leitura das mãos, Resolve todos em Aveiro 

osproblemas de bruxarias, fecha moradas, amarramentos do amor, prole 
      

NÇAR 4, Cachorro Molhado 
CEÃ  ermeirios 

Mosias     
  

   

      

  

  

      

  

Celestino da Silva dife 

  

      

e E il ndo Vo “goela oi de. cas e nação Motivo à Vista Econ | | Assentamento de Lancile RA V 
a oia Ra : : 

Morada: Póvoa, casa nº 1 - A Gunto à Central Eléctrica) 3770-015 Bustos. Tim.: 917 536 858 Rua E idos DAS a 276 

PARAÇÕE: mr E Cmte TEM JÁ FOI AUMENTADO ESTE ANO? 
Empresa acamentos, noS0 COMPUTADOR? PRECISA DE AUMENTAR 

eso pt see Mocds, Notas, Ponha-o a trabalhar! OS SEUS RENDIMENTOS? 
apela acham a aa Dr ei NÃO HESITE. 

Telef: 234 552 474 Tim.: 916 157853 Jacinta Santos - Telm.: 932 374 621 

Telem.: 939 238 284 www.ganhe-emcasa.com     
uemanária 

  

  

CAMPEÃO 
das províncias 

Este espaço 
pode ser seu 

CONTACTE-NOS!         
  

    Em Oliveira do Bairro 

no Hotel Paraíso 
A serenidade éa tó- — qual encontrou «a sere- Pública de Montparnas- 

nica dominante da  nidades, uma perspecti- se. Durante os anos em 
mostra de quadros da vaque por consequência que permaneceu em 
autoria do pintor Antó-  «seráforçosamentetrans- França aprendeu gravu- 
nio Rodrigues Anjos,  mitida aos outros numa — ra, desenho, pintura e 
conhecido por “Titou”. visão mais alargada» re- escultura. 
A exposição irá estar fere. A paragem seguinte 
patente, até ao final de “Titow” iniciou-se no foi Madrid, em Espanha. 
Janeiro, no Hotel Para- | mundo das artes ainda Na década de 70 reali- 
íso, em Oliveira do «muito novo», tendo o zou várias exposições em 

(e, e e e e 

IComo assinar O 

Euros) para : 

96 D-2º A/B 

  

CAMPE/O 
das Províncias 

1 - Recorte (ou fotocopie) este cupão 
e envie-o devidamente preenchido 
acompanhado do valor da assinatura anual (27,5 

“Campeão das Províncias” 
Secção de assinaturas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

3800-159 AVEIRO 
2 - Telefone 234 383 787 

  

  

  

  

  

Nome: 

Rua. 

L 

Código Postal: Telef.: 

Envio Euros.: «em 

Cheque E Vale Correio E Numerário TE     

Bairro. seu percurso artístico co- cidades como Aveiro, 
De acordo com o ar: meçado na Venezuela. — Coimbra, Tomar e Espi- 

tista,amostrade quadros Aos 18 anos foi para Pa- | nho. Anos depois regres- 
simboliza um determi- ris, onde frequentou a sou novamente a Paris, 
nado período que atra- | Academia da Grande — voltando à 
vessou na sua vida no Chaumiére e a Escola Venezuela. 
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Revigrés ganha Prémio de Design 

  

O “Porcelanato Revigrés” foi distinguido com o 
Prémio Design de Produto no âmbito dos Prémios 
Nacionais de Design 2002 — “Troféu Sena da Silva”, 
o maior galardão português em matéria de Design. 

A cerimónia de entrega dos prémios decorreu no 
Palácio de Cristal, no Porto, e contou com a presença 
do Presidente da República Dr. Jorge Sampaio, do 
Ministro da Cultura, do Presidente do Centro Portu- 
guês de Design (CPD), do Presidente do Instituro 
Português da Qualidade (IPQ), da Secretária de Esra- 
do da Indústria, Comércio c Serviços em representa- 
ção do Ministro da Economia, do Vice-Presidente da 
Câmara Municipal do Porto, entre outras individua- 
lidades. 

Segundo à relatório do júri, o Porcelanato Revi- 
grés distingue-se *... pela inovação tecnológica e cor- 
recta percepção do mercado..., resistência... e versari- 
lidade da sua utilização. 

Recorde-se que o Porcelanato Revigrés, produzido 
com a tecnologia mais avançada a nível mundial, é 
um material 100% porcelana, de grande versarilida- 

    

de funcional, excelentes prestações técnicas e que pos- 
sibilita variados efeitos estéticos. 

Representa o mais nobre material cerâmico possí- 
vel de produzir na actualidade, podendo ser utilizado 
como pavimento ou revestimento, em interiores ou 

iores, em zonas de tráfego intenso ou em áreas 

  

  residenciais, 
A Revigrés Porcelanato partilha os valores de Qua- 

lidade Total — Design, Inovação e Serviço — e a sólida 
experiência adquirida pela Revigrés no desenvolvimen- 
to de pavimentos e revestimentos, ampliando e diver- 
sificando a oferra de soluções de produtos cerâmicos. 

Os Prémios Nacionais de Design, da iniciativa do 

CPD e em colaboração com o Ministério da Econo- 
mia, destinam-se a empresas, profissionais e gabine- 
tes de Design que apostem no Design dando-lhe a 
devida visibilidade e reconhecimento junto do públi- 
co. 

Os trabalhos vão ficar em exposição na Galeria do 
Palácio, situada nos jardins do Palácio de Cristal, até 

“ao dia 12 de Janeiro de 2003. 

imobiliárias 

  

Portugal regista a maior queda 
de vendas de automóveis 

Portugal liderou as quedas das vendas de auto- 
móveis no espaço europeu, em Novembro, com um 
recuo de 22,5%, segundo um comunicado da As- 
sociação Nacional das Empresas do Comércio e Re- 
paração Automóvel (Anecra). 

A crise económica que se abateu sobre os princi- 
pais blocos económicos mundiais continua a pena- 
lizar o sector automóvel, que regista quedas sucessi- 
vas no volume de vendas. 

Em Portugal, a queda foi, em Novembro, de 
22,5% face ao mesmo mês de 2001, para 13.713 
veículos, o que compara com uma queda de seis por 
cento para a média da União Europeia. 

As maiores subidas pertenceram à Finlândia e à 
Dinamarca, enquanto a Bélgica protagonizou a se- 
gunda maior descida, a seguir à Portugal. 

Em termos acumulados, de Janeiro a Novem- 
bro, Portugal lidera também as perdas, com uma 
variação negativa de 10,9%, seguirido-se a Irália e à 
Espanha. A maior subida, de 16,1%, pertenceu à 
Dinamarca. 

    

  
  

em altura nas Azenhas - A 

Aveiro e na Praia da Barra 
cima 

Rua Padre José Mai 

  

ALCIDES HENRIQUES 
& FILHOS, LDA Rua de Viseu 17 A 

Lotes para Vivendas e construção 

  

Lojas | Escritórios, T1, T2, T3 Junto à Feira de Março 

VOUGALAR - Soc. de Construções do Vouga, Lda. 

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 
Telef. 234 314 106 * Fax. 234 315 734 

Taborda, nº 26 - ESGUEIRA 

3800-303 AVEIRO 

TO, TO+1,T1, T2, T3, 

  

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

Telef. 234 302 122 Fax. 234 302 121 
ESGUEIRA - 3800-281 AVEIRO 

  

  

  

  

  

  

Sede: Rua Dr Mário Sacramento, 24-3810-06AVEIRO Tal: 24 429 082234 425328 - Pa 234 2 O84 ; Fla: A da - Edfício Palmeiras. Loja 
Lic. 529 AMI Telfa.: 231 504 866 / 234 504 965 -Fax: 231 604877 "ns. MEDIAV| R. dos Colégios - Edif. Carmélia -Loja P 

sn to a a  OUV.DOBARRO 
Telf: 234 730674294 38675 Fax 204128 674 

TZ: C/ garagem Aluga-se T3 mobilado || Terrenolconst. em altura; 
em const. possibilidade de perto do ISCAA. projecto aprovado / 16 
escolha de acabamentos, Ref: 4.378 fracções; Ílhavo Ref.: 1.524 

Gta do Cruzeiro. 
Ret 3.644 Terreno, ci loteamento Moradia antiga 

aprovado (5) lotes em Vilarinho, Cacia. 
T3 Dpx, em const,, Ref.: 1.560 € 69.831,71 Ref 3565 
  ci garagem, pronto 

Ro Moradia Tá em Esgueira,       

                   

no final do ano. Moradia Tipo T4 nova. Bons| 
Bom . Ref: 3.614 usada, como nova, acabamentos. Excelentes 

€148.641,77 Ref. 2.558] | áreas, Bom preço. Ref. 3564] 
TA PH. junto 

à Universidade. Lote Quinta do Picado, || Aluga-se TO mobilado, 
Acabamentos de luxo. 370m2 junto à Universidade 

€ 13487543 Ref: 3809 | € 54.867,77 Ref: 1.554 2 234311 

  

       234747 102     

  

   

    

   

   

  

        
   

     despensa é 
“Valor 18.300 cus 

TSM E 
    

Apar. T3 Dpr Oia 

Em acabamentos dpi, 
Valar35.000 eus 
VADE     

“om Ou 

         

    

| DS 
mi 

Construções Casa Própria, Lda 
Er Tel: 234 428 039 - Tim.: 964 516 512 / 967 020 00 50 

  
       

    
        
       
           

    

     
        
   

    

  



Campeão das províncias 
20 Terço-feiro, 24 de Dezembro de 2002 

   

  

   

   

  

so onda aaa 

DE 26 DE DEZEMBRO ÁS E 
A 1 DE JANEIRO Es Epá MARCHE 

3,68, iris 
Saco 1º Preço 
Kg 

Chouriço Corrente 
Colorau Incarpo 

      

    

   
   

  

   

      

   

  
   

  

    
0,99€ 
Batata Pré-Frita 
Alumete 

Kg 

0,80€ 
Amendoim — 
Embalado 

  

0,90€ 
Bolacha Maria 
Chabrior 

Portugal 
Delicias do Sol 
500 Gr 

   

  

   
   

1,29€ 
Compota Tarte Jeanne 
Maçã / Banana - Maçã / Pêra 
Maçã / Morango - 
4x100 Gr 

   
para Assar 

2,64€ 
Vinho Verde Gatão 5,60€ 

Vinho Porto Ferreira 

  

43,998 
Skip 54 Doses 

epi inda Ra e 1 es 

  
    Quinta da Vista Alegre - Ílhavo - Horário: Todos os dias das 10 às 21 horas 
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